
JO RNAL M AIS  ANTIGO EM CIRCULAÇÃO NO BRASIL

" “ H í ^
çjuT:̂ -. A U N IA O

João Pessoa, sexta-feira, 10 de novembro de 2006

R$ 1

I
"Paraíba, terra amada" 

AN O  C X II I  -  NÚMERO 18 9  1

' FfiE l D A M IÀ O " FAZ 20 
ANO S E É REFERÊNCIA EM 
ASSISTÊNCIA À GESTANTE 
P 5 TRE PROCLAMA

RESULTADO DAS ELEIÇÕES NA PARAÍBA
■R'BUNAl REGION a .  EwETO R AL r e f e r e n d a  RELAFÓPÍO d a  COAASSÃO APURâ l XDRA, APROVA ATA 

COX* OS NO?/ES DOS ELEfTOS £ PRO CLAM A O FIC IA ü AENTF OS RESULfADOS DAS URNAS DAS 

ELBCÔES 2 0 C ^,D P i.O M A Ç Ã O  ESTÁ M ARC AD A PARA D IA  18 DE DEZEMBRO.

o restaura
que a ju ^  a preservar a 
história rad 35 anos

^ 3  e p9

HERANÇA
Encadernador passa 

para a filha um ofício 
que tem se tomado 
raro nos dias atuais

Principais duplas do País estão hoje no Circuito Nacional de Vôlei de Praia, em Tambaú piz

[ redacaoauniao@auniao.pb.gov.br | redação @  3218.6511/6512 | assinatura/circulação S  3218.6518 ]

mailto:redacaoauniao@auniao.pb.gov.br


(POSITIVA)
AUNIÃO

^^Paraíba, terra amada"

JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 10 DE NOVEMBRO DE 2006

D IR E T A S

BAIXA COTAÇÃO DO DÓLAR 
AJUDA A REDUZIR OS PREÇOS 
DOS ELETROELITRÔNICOS

A baixa cotação do d jla r frente ao real 
derrubou os preços de peças importadas, 
utilizadas na fabricação de eletroeletrônicos.
Com isso, os custos desses produtos foram 
intensamente reduzidos. Levantamento da 
Fundação Getúlio Vargas (FGV), mostra que os 
preços dos equipamentos eletrônicos nos 
primeiros dez meses deste ano estão no nível 
mais baixo dos últimos se is anos. De janeiro a 
outubro, eles acumularam queda de 13,85%, 
recuo bem mais intenso co que o de igual 
período no ano passado (-5,65%).

Para o economista da FGV André Braz, o 
fato de 0 dólar médio no )m deste ano estar 
abaixo do registrado no f nal de 2005 foi 
decisivo para compor o esnário. Ele explicou 
que, como houve desvalorização cambial em 
1999, não seria correto comparar com os preços 
dos eletroeletrônicos daquele ano. 'Os fabrican­
tes de eletroeletrônicos retilmente sentiram o 
dólar baixo, e isso se refletiu nos custos, já que é 
um setor que usa muitas jeças importadas'. Os 
preços mais baixos nem sempre são perceptíveis 
ao consumidor final, que sostuma fazer pesquisa 
de preços em períodos muito curtos.

APÓS 40 DIAS DA QUEDA 
DE AVIÃO, GOL NEGOCIA 
INDENIZAÇÃO COM FAMÍUAS

Quarenta dias após a queda do avião da 
Gol, em Mato Grosso, que ocasionou a morte de 
154 pessoas, representantes da companhia 
aérea brasileira negociam as indenizações com 
as famílias. A informação foi dada ontem, pela 
advogada da Gol, Cqrla Furtado Coelho, após 
participar de uma audiência pública na Comis­
são de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor, 
Fiscalização e Controle do Senado que acompa­
nha as investigações das causas do acidente.

Segundo Carla, a empresa aérea contratou 
um consultor jurídico que há alguns dias, está 
contatando as famílias individualmente.
■ 'Essa primeira conversa está acontecendo 
para esclarecer alguns pontos e ainda não 
falamos sobre valores', afirmou a advogada, 
acrescentando que a empresa pretende negociar 
caso a caso e não fixar um valor único de 
indenização.

O especialista em direito aeronáutico, Jorge 
Amauri Nunes, que também participou da 
reunião, explicou aos senadores que a Gol tem 
a 'responsabilidade objetiva' de indenizar as 
famílias pelo simples fato de ser ela uma conces­
sionária de transporte aéreo.

BIRD VAI PROPOR 1° FUNDO 
DE CRÉDfTOS DE CARBONO 
DE DESMATAMENTO

O Bird (Banco Mundial) está se aliando a 
organizações ambientalistas para propor o que 
pode ser o primeiro fundo mundial para comer­
cialização de créditos de carbono de desmata- 
mento evitado em florestas tropicais. O anúncio 
do fundo pode vir nas próximas semanas. Os 
valores iniciais aventados giram em torno de 
US$ 200 milhões a US$ 300 milhões.

A proposta ainda não está fechada. A Folha 
apurou que se trata de um fundo-piloto, que 
auxiliará um número pequeno de países (cerca 
de três). A idéia é capacitar nações pobres 
detentoras de floresta a monitorar seu desmata- 
mento e estabelecer programas nacionais de

redução de desmate 
, que possam gerar 
i créditos negociáveis, 
a serem comercializa- 

I dos durante uma 
segunda fase do 

I Protocolo de Kyoto.
A idéia partiu da 

ONG TNG (The Nature 
I Conservancy) e foi 
I encampada pelo Bird.

"Quem perdeu deve assumir o papel de oposição que a democracia permite"
Da Resolução a p r o v a d a  pel a  e x ec titiv a  e st a d u a l  d o  p a r t id o  d o s  t r a b a l h a d o r e s , e m  r e u n iã o  n a  n o it e  d e  q u a r t a -feir a , 7, r e c o n h e c e n d o  a

VITÓRIA DE CÁSSIO a i N H A  UMA, REELEITO GOVERNADOR DA PARAÍBA.
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R$ 53 bi na economia

A economia deve receoer a partir do próximo mês R$ 52,981 bilhões, em razão do pagamento do 
13- salário a 60,732 milhões de pessoas no País até o final de 2006.0  valor, de acordo com estudo do 
Dieese (Departamento Intjrsindical de Estatística e Estudos Sócioeconômicos), representa 2,64% do 
Produto Interno Bruto (PIE) brasileiro e inclui o pagamento a todos os trabalhadores do mercado 
formal, entre eles os emp egados domésticos, e beneficiários da Previdência Social

Na média, o décimo te ceiro salário pago aos trabalhadores é de R$ 872,37. No mercado formal, este 
valor fica em R$ 1.145,73, enquanto os beneficiários da Previdência terão valor médio de R$ 515,82 e o 
trabalhador doméstico com carteira assinada terá direito, em média, a R$ 430,10.

A  região Sudeste conta com a maior parcela dos pagamentos - 56,4% do total de quase R$ 53' 
bilhões. Isso, segundo dados divulgados pelo Dieese, porque a região concentra também a maior 
parte dos trabalhadores, aposentados e pensionistas e empregados domésticos.

A  região Sul ficará c o n  16,6% do total do beneficio; e, ao Nordeste, caberão 14,6%. Para as regiões 
Centro-Oeste e Norte, serão destinados 8,4% e 4,2%, respectivamente, do total, conforme o Dieese 

Segundo ranking elabcrado pelo Dieese considerando todas as categorias de beneficiados pelo décimo 
terceiro salário, o maior valor médio, de R$ 1.877,95, deverá ser pago no Distrito Eederal, seguido pelo Estado 
de São Paulo, com R$ 1.104,76. Rio de Janeiro e Minas Gerais, terão valor médio de R$ 996,85 e R$ 717,86, 
respectivamente
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O Tribunal Regional Elei­
toral (TRE) da Paraíba 
aprovou, na sessão or­

dinária realizada na tarde de on­
tem , a ata geral das eleições 
deste ano e proclamou ofícial- 
m ente o resultado das urnas, 
referendando o relatório apre­
sentado pela Comissão Apura- 
dora, presidida pelo desembar­
gador Luiz Sílvio Ramalho Jú­
nior.

A ata foi lida pelo diretor 
geral do TRE, Anésio Lira da 
Cunha Moreno, ocasião em que 
citou os nomes dos eleitos para 
governador e vice, senador e su­
plentes, dos 12 deputados fede­
rais e dos 36 parlamentares que 
tomarão assento na Assembléia 
Legislativa do Estado.

A Corte Eleitoral também  
^efiniu o dia 18 de dezembro, às 

como a data da diplomação 
dos eleitos e suplentes, embora 
ainda não tendo decidido o local 
para a realização da solenidade. 
O presidente do TRE, Abraham 
Lincoln, ponderou aos demais 
membros do Pleno que seja es­
colhido um espaço com capaci­
dade para aglutinar um número 
considerável de pessoas.

N o  primeiro turno, a Co­
missão Apuradora recebeu duas 
im pugnações interpostas por 
Amanara Bandeira e José Mar­
cos Marinho, ambos requeren­
tes de registros para deputado 
estadual e que o Tribunal não 
deferiu o registro da candida­
tura. As duas impugnações fo­
ram julgadas improcedentes no 
dia 17 do mês passado. Já no 
segundo turno, nenhuma im ­
pugnação ao resultado foi apre­
sentada por candidatos ou coli­
gações.

Em relação ao resultado do dia 
1° de outubro, o sistema de ge­
renciamento do TRE registrou a 
utilização de 8.010 seções elei­
torais. Foram utilizadas oito ur­
nas manuais, em substituição as 
urnas eletrônicas que apresenta­
ram problemas técnicos. Ficou 
consignado que 2.101 votos pas­
saram por apuração manual. A 
abstenção foi de 419-613 eleito­
res. N o segundo turno, o TRE 
precisou, utilizar apenas duas ur­
nas de lona, fazendo a atuação 
manual reduzir para somente 502 
votos.

N o tocante a abstenção, hou­
ve um crescimento para 441.170  
eleitores que deixaram de com­
parecer as seções eleitorais. As­
sim, do total de 2.573-766 de 
paraibanos, 1.953.371 (91,60%) 
votaram. Houve 2.3.981 (1,12%) 
votos brancos e 155.244 (7,28) 
nulos.

PROCLAMADO
RESULTADO DAS ELEIÇÕES NO ESTADO

TRE PROCLAMA OFICIALMENTE O RESULTACX) DAS URNAS,REFERENDA RELATÓRIO DA COMISSÃO 

APURADORA E APROVA ATA COM RELAÇÃO DOS ELEITOS.DIPLOMAÇÃO SERÃ DIA 18 DE DEZEMBRO

©  O R n tO  ANTONIO

RESULTADO OFICIAL
0 Pleno do TRE referendou o relatório da 

Comissão Apuradora presidida pelo 
desembargador Luiz Sílvio Ramalho 

junto com a ata, lida pelo diretor Anésio 
Moreno, com os nomes dos eleitos

Quem não estiver em dia com o serviço militar não pode ser diplomado

Realizada a eleição de 2006, 
ocorrida em dois turnos — nos dias 
1“ e 29 de outubro — para cinco 
cargos, incluindo a Presidência da 
República, os candidatos eleitos 
passam, agora, à fase da diplo­
mação pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) e pelos Tribunais 
Regionais Eleitorais (TREs). De  
acordo com o calendário eleito­
ral, o prazo final para a diploma­
ção dos eleitos, válido para to­
dos os cargos, é 19 de dezembro.

A expedição de qualquer di­
ploma pela Justiça Eleitoral fi­
cará dependendo da prova de o 
eleito estar em dia com o servi­
ço militar. E a diplomação de

militar candidato a cargo eletivo 
implica a imediata comunicação 
à autoridade a que estiver subor­
dinado.

Além disso, nenhum candi­
dato poderá ser diplomado até 
que as contas tenham sido julga­
das. As regras estão disciplina­
das na Resolução do TSE 22.154/ 
06, no artigo 167 e seguintes.

Candidatos eleitos aos cargos 
de presidente e vice-presidente da 
República receberão diplomas 
assinados pelo presidente do TSE, 
demais juizes e pelo procurador- 
geral Eleitoral.

Os eleitos aos demais cargos 
— governador, senador, deputados

•ilia i o .

federais, estaduais e distritais, assim 
como os respectivos vices e suplen­
tes — receberão diplomas assinados 
pelo presidente do respectivo Tri­
bunal Regional Eleitoral (TRE).

Dos diplomas deverão constar 
o nome do candidato, a indicação 
da legenda sob a qual concorreu, iso­
ladamente ou em coligação, o car­
go para o qual foi eleito ou a sua 
classificação como suplente e, facul­
tativamente, outros dados a crité­
rio da Justiça Eleitoral.

Em 2002, a diplomação do pre­
sidente Luiz Inácio Lula da Silva e do 
vice-presidente, José Alencar, ocor­
reu no dia 14 de dezembro, no Salão 
Vermelho do edifício-sede do TSE.

POSSE DOS ELEITOS
Serão empossados no dia 1° 

de janeiro de 2007, os candi­
datos eleitos a cargos do Exe­
cutivo: o presidente da Repú­
blica, os 27 governadores dos 
Estados e do Distrito Federal 
e os respectivos vices.

N o dia 1“ de fevereiro, to­
mam posse os diplomados em 
cargos do legislativo federal: 
deputados e senadores.

As Assembléias Legislati­
vas dos Estados e à Câmara Le­
gislativa do Distrito Federal 
compete definir, cada uma, a 
data da posse dos deputados 
estaduais e distritais eleitos.
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SESQUICENTENÁRIO Ef O R R A  

NESTASEXTA-FEIRAO PRAZO 

PARA INSCRIÇÃO DE NOVOS 

ALUNOS PARAO ANOI.ETIVO 

2007. SETECENTOS ESTUDANTES 

ORIUNDOS DA COMUrJIDADEE 

172 COOPERATIVADOS JÁ SE 

INSCREVERAM

M O D a X )
PEDAGÓGICO

Guilherme Cabral
R E P Ó R T E R

O  prazo de inscrição aara 
vagas destinadas a nDvos 
alunos para o ano letivo 

de 2007 no Centro Estadual Ex­
perimental de Ensino-Aprendiza­
gem Sesquicentenário, que está 
provisoriamente no antigo Colé­
gio PHD, próximo à av. Ruy Car­
neiro, em João Pessoa, termina 
hoje. Pelo menos 700 estudantes 
oriundos da comunidade e 172 
cooperativados já se inscreveram 
na escola, que pertence à rede pú­
blica do Estado e tem sido mo­
delo pedagógico, principalmen­
te por funcionar com apoio de 
uma Cooperativa, que existí há 
15 anos. Por enquanto, estãc de­
finidas apenas as vagas para i al­
fabetização, que são 88.

Para se inscrever às vaga;, os 
critérios necessários, definidos 
em assembléia geral realizada em 
setembro passado, são os seguin­
tes: no caso dos alunos oriundos 
da comunidade, serão privi egi- 
ados aqueles mais carentes, cuja 
pontuação será maior se residi­
rem o mais próximo do Sesqui- 
centenário, assim como se jí ti­
ver irmão já matriculado na es­
cola. A certidão de nascimento, 
comprovante de renda, contas de 
água, luz e telefone tambérr são 
outros documentos necessários. 
Aos cooperativados ainda é ne­
cessária a apresenração dé 
tim com as notas de Português e 
Matemática dos dois últimos bi­
mestres, seus responsáveis preci­
sam comprovar renda mínirr a de 
R$ 700,00, ser indicado poi ou­
tro sócio, o qual precisa derr ons- 
trar ter uma participação efítiva 
no cotidiano do colégio, pa-tici- 
pando de reuniões pedagógicas, 
eventos e assembléias.

Se o aluno que pleiteia a vaga 
vier de escola particular, vai pre­
cisar apresentar o comprosante 
de pagamento daquele colégio. A 
razão, segundo explicação de Ana 
Bandeira, é para fazer com <|ue o 
responsável por esse estuciante

MARCOS RUSSO

possa contribuir m ensalmente 
com R$ 50,00 para a Cooperati­
va, que, atualmente, possui 362 
cooperados, que correspondeni ^  ^ 
600 crianças estudando no 
quicentenário. N o momento, ela 
informou que a escola possui qua­
se dois mil alunos matriculados.

A presidente da Cooperativa 
de Ensino de João Pessoa Ltda., 
Ana Bandeira, informou que, 
encerrada a inscrição, será feita 
uma classificação dos candidatos 
que vão estudar no Centro, aija 
divulgação do resultado está pre­
vista para o início do próximo 
mês, os quais também deverão 
fazer provas de Português e Ma­
temática. Segundo ela, na oca­
sião também deverá ser anunci­
ado o número total de vagas. Mas, 
das 88 já definidas na alfabetiza­

ção, 53 serão para os oriundos da 
comunidade e as outras 35 para 
os cooperativados.

N a opinião de Ana Bandeira, 
o fato do Sesquicentenário ter 
conquistado, ao longo dos anos, 
uma posição destacada na área da 
educação, pode ser atribuída à 
atuação coordenada com a Coo­
perativa. “O  nosso objetivo é, 
sempre, buscar a melhoria da 
qualidade de ensino na escola 
pública. E nós temos conseguido 
isso, graças à participação dos 
pais e à constatação de que se 
f)ode oferecer um ensino para os 
alunos da comunidade e coop>e- 
rativados, sem distinção da ori­
gem social”, disse ela. Como re­
sultado, apenas no ano passado, 
65 alunos egressos dessa escola 
ingressaram na UFPB e outros

dois na Universidade Federal de 
Campina Grande.

Dentro dessa filosofia de tra­
balho, numa ação unificada, em 
tom o do bem comum, a presi­
dente da Cooperativa destacou 
que algumas medidas contribuí­
ram para tornar o Sesquicente­
nário um a escola m odelo , a 
exemplo do apoio pedagógico de 
professores — a maior parte da 
Universidade Federal da Paraíba 
— para dar assessoria a todas as 
disciplinas; o p>agamento de gra­
tificação no valor de R$ 2iD0,00 
para cada um dos 9 6  professores 
efetivos que trabalham no local 
e o cuidado com o quadro de pes­
soal, na contratação de porteiros, 
inspetores de alunos, digitadores, 
monitores, etc.

Além  disso, Ana Bandeira

GRANDE PROCURA
0 Sesquicentenário oferece 

turmas da alfabetização até o 
3® ano do Ensino Médio para 

pessoas oriundas da 
comunidade e os 40%  

restantes para os filhos dos 
cooperativados

destacou a própria parceria da 
Cooperativa com a Secretaria da 
Educação do Estado, através da 
qual 60% das vagas no Centro 
Estadual Experimental de Ensi­
no-Aprendizagem Sesquicentená­
rio — que oferece turmas da alfa- 
tetização até o 3“ ano do Ensino 
Médio - são para pessoas oriun­
das da comunidade e os 4 0 %  res­
tantes destinadas aos filhos dos 
cooperativados. O  que, segundo 
ela, pede ser uma das razões da 
grande procura da pepulação  
para tentar entrar no colégio.
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REFERENCIA
EM ASSISTÊNCIA À GESTANTE
MATERNIDADE FREI DAM IÂO  COMEMORA 20 ANOS FUNCIONANDO COM MODERNOS EQUIPAMENTOS, UTI 

NEONATAL E PRESTANDO VÁRIOS SERVIÇOS À  POPULAÇÃO, ALÉM DE REALIZAR 300 PARTOS POR MÊS

©  MARCOS RUSSO

Guilherme Cabral
REPÓRTER

A  O  som da música "Para- 
béns prá você”, a Banda 

_ . Jk.de Música da Polícia Mi­
litar abriu, às 9h30 de ontem, no 
estacionamento da Maternidade 
Frei Damião, em João Pessoa, a 
programação comemorativa pelo 
vigésim o aniversário daquela 
instituição, que faz parte do Com­
plexo de Saúde Cruz das Armas, e 
é vinculada à Secretaria da Saúde 
do Estíido, sendo considerada como 
uma referência na prestação de as­
sistência médica às gestantes, com 

l̂ização de 300 partos por mês. 
iNa seqüência, foi concelebrado, no 
mesmo local, um culto ecumêni­
co com o pastor Carlos Fábio Be­
zerra Barbosa, da P  Igreja Batista, 

0 padre José Marcílio, da Paró­
quia São José, para marcar a data. 
As festividades vão se prolongar 
até amanhã.

Depois do culto ecumênico, 
foi exibido vídeo sobre a Frei 
Damião. Na seqüência, Cláudio 
Roberto Silva, o segundo a nas­
cer naquela Maternidade, foi ho­
menageado pela direção, com a 
entrega de uma placa, como tam­
bém os funcionários que traba­
lham no local desde a fundação. 
N o final da manhã, o grupo de 
cultura popular Nossa Terra, da 
CNEC,‘ fez apresentação públi­
ca. A tarde, houve outras ativi­
dades, como o lançamento do 
Manual de Normas e Rotinas do 
Setor de Infecção Hospitalar, da 
doutora Vera Lúcia Rodrigues, e 
palestras.

A Maternidade estava enfei­
tada com balões de festas e, pe­
los corredores, vários cartazes 
contendo fotos que mostravam 
o que se tem feito nos vários se-' 
tores do Com plexo de Saúde 
Cruz das Armas, do qual a Frei 
Damião é o principal órgão, aten­
dendo pacientes de João Pessoa, 
do interior do Estado e de Per­
nambuco e Rio Grande do Nor­

te, por ser referência e estar fun­
cionando com modernos equipa­
m entos. Havia, tam bém , um  
stand do Banco de Leite Huma­
no Anita Cabral, que distribuía 
material impresso sobre a impor­
tância da amamentação.

A programação de hoje será 
aberta às 8h, com um Dia de 
Ação Social onde stands do He- 
mocentro, do Projeto Transan­
do Saúde, do Sesc, da Cidadania 
e de Enfermagem vão estar fun­
cionando para atender à popula­
ção. A tarde, às l4h , o doutor 
Carlos Alberto Duarte de Oli­
veira proferirá palestra sobre 
“Ética em Enfermagem”, segui­
da de posse da Comissão de Éti­
ca em Enferm agem , às I6h.

Amanhã, último dia, as festivi­
dades vão estar dedicadas exclu­
sivamente para os funcionários, 
incluindo, f>or exemplo, apresen­
tação do Grupo da y  Idade Re­
nascer, do Sesc, e uma gincana.

O diretor geral da Maternida­
de Frei Damião, Fernando Masca- 
renhas Albano, informou que, 
como resultado das ações do Go­
verno do Estado, a instituição ad­
quiriu a condição de referência, na 
área da saúde. Uma das iniciativas 
mais recentes, segundo ele, foi a 
inauguração de uma moderna UTI 
Neonatal, com capacidade para seis 
leitos, na qual foram investidos 
recursos do Tesouro Estadual na 
ordem de R$ 1,5 milhão.

Fernando Albano informou

que o Complexo de Saúde Cmz 
das Armas é um órgão público, 
sem fins lucrativos, mantido com 
recursos do SUS e subordinado à 
Secretaria da Saúde do Estado. 
Cinco entidades — uma delas é a 
Maternidade Frei Damião — in­
tegram o Complexo. As outras 
são; o Serviço de Prevenção ao 
Câncer Ginecológico, com qua­
tro mil atendimentos mensais; o 
Laboratório de Patologia Clíni­
ca, que faz 10 mil exames, men­
salmente; o Banco de Leite Hu­
mano Anita Cabral e o Centro 
Odontológico de Cmz das Armas 
(COCA), que fornece próteses 
dentárias gratuitas para a popu­
lação de baixa renda.

A Maternidade Frei Damião

- M lV
INVESTIMENTO

Recentemente, o Governo do 
Estado inaugurou na 

Maternidade Frei Damião uma 
moderna UTI Neonatal, com 
capacidade para seis leitos, 

que custou ao Tesouro 
Estadual, R$ 1,5 milhão

ainda se desenvolve mais a partir 
da implantação de uma política 
de humanização. Segundo seu 
diretor geral, tal iniciativa con­
siste em “fazer com que os pro­
fissionais que nela trabalham se­
jam mais sensíveis e motivados 
a assumir uma nova postura, con­
siderando o respeito ao paciente, 
oferecendo cuidado e orientação, 
promovendo assim segurança e 
confiança, tanto para a parturi- 
ente como para seus familiares”.



6 OPINIÃO
JOAO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 10 DE NOVEMBRO DE 2006

AUMAO
Paraíba, terra amada" I

Necessidade de aescimento
G a ld in o

PEMOCRATAS VENCE^̂  NOS EÜA...

TIoma corpo o projeto de reto­
mada do crescimento econômi­
co, no próximo qiiadriênio, em 

base equilibrada. O enunciado pode 
parecer um paradoxo, mas significa 
crescer preservando as conquistas ob­
tidas com o controle da i iflação, o res­
peito aos compromissos da dívida pú­
blica e o retorno dos im estimentos.

As preocupações co n  o desenvol­
vimento voltam a frequentar os cen­
tros de decisões da Espk nada dos Mi­
nistérios, depois dos ganhos apurados 
pelo rigor da política ec Dnômica. Em 
meio ao emaranhado de palpites so­
bre como crescer equilib radamente, o 
governo se apressa em corrigir, pri­
meiro, os parâmetros c o orçamento 
da União para 2007, tramitando no 
Congresso Nacional.

N a revisão dos parí metros orça­
mentários, o governo propõe reduzir 
de 4,5% para 3,7% a pn;visão do cres­
cimento do Produto I iterno Bruto 
(PIB), uma inversão de expectativa. A 
inflação em 2007, medida pelo IPCA, 
foi mantida em 4,5%. J í o INPC, usa­
do para correção dos sa ários, caiu de 
3,95% para 2,71%. Se prevalecer, o 
salário m ínim o passí.ria para R$ 
375,00.

I I J í lü lH H !

SÁBADO EMPREENDEDOR

0  projeto criado pelo Sebrae Riraíba para 
divulgara cultura empreender ora nas 
comunidades com ações práti<as como 
palestrasi cursos e oficinas, retoma suas 
atividades e já traz novidades jara o fim de 
ano. O evento acontece no ba rro do Cristo, em 
João Ffessoa, próximo sábado, Jas 8h às 18h.

VESTIBULAR

As inscrições para o Vestíbulai 2007 do Centro 
Universitário de João Pessoa ja podem ser 
feitas nos shoppings lámbiá, f áag e Sul, na 
Capital Estandes foram montados nesses locais 
para atender aos candidatos / rs inscrições estão 
abertas até o próximo dia 17 ( também podem 
ser feitas no campus da instituição.

ENADE

No próximo domingo, 488.883 estudantes 
universitários farão o Exame Nacional de 
Desempenho dos Estudantes O Enade é 
componente curricular obriga ório a todos os 
cursos com estudantes selecionados pelo 
Instituto Nacional de Estudos : Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira.

Pelas previsões, ajustadas em fun­
ção dos objetivos para o início do novo 
mandato presidencial, a taxa básica de 
juro em dezembro de 2007 seria de 
12,25% e a taxa média de câmbio de 
US$ 2,30. O crescimento das expor­
tações estaria situado em 16,25% e o 
aumento da produção física da indús­
tria em 4,55%.

A corrente desenvolvimentista, 
bem aceita agora no governo, tem 
metas audaciosas. O ministro do De­
senvolvimento, Luiz Fernando Furlan, 
defende o crescimento de longo pra­
zo, com soluções para fazer a econo­
mia alcançar entre 5% e 6% ao ano. 
Esse balizamento influenciaria a polí­
tica monetária, reduzindo as conser­
vadoras taxas de juto.

H á a necessidade de enxugamen­
to da máquina pública, corte de gas­
tos e a manutenção do superávit pri­
mário em 4,25% do PIB para pagar 
os juros da dívida pública. Os re­
cursos advindos de excessos da bu­
rocracia administrativa seriam, as­
sim carreados para investimentos 
públicos. De todo modo, não há 
como barrar o crescimento até pela 
necessidade de se m anter a estabili­
dade conquistada.

INFORMÁTICA

O sistema de informática do Tribunal 
Regional do Trabalho, ficará fora do ar 
hoje, dia 10, das 13h às 14h. A informa­
ção é do diretor substituto da Seinf Max 
Erederico Feitosa Guedes Pereira. Além 
da página do TRT na Internet vão estar 
fora do ar a Intranet SUAP e outros . 
componentes da rede.

VEÍCULO DE SUCESSO

Projeto de veículo desenvolvido por alunos 
da UFPB foi primeiro colocado nas avalia­
ções de engenharia e ficou em segundo 
lugar no computo geral de prova realizada 
no último final de semana em Camaçari, na 
Bahia, promovida pela Sociedade de 
Engenharia Automotiva do Brasil (SAE).

galdinojp(5yahoo-com.br

r m a n o  R o m e r o
giomero@g1obo.coin

Pobre  pa ís rico

O r a  vejam só como o Brasil é um país curioso... deu na Veja: a Suécia, 
aquele rico país de primeiríssimo mundo, gasta a quantia mensal de 8.700 

. euros com cada deputado federal. Aqui em Brasília, esse valor chega a mais 
que o dobro: 19.400 euros!

Com uma grande vantagem, pois, segundo se informa, os parlamentares 
brasileiros só trabalhariam de terça a quinta, ou seja, três vezes por sem ana^ 
E nas campanhas política, tomam um verdadeiro chá de sumiço. Não é 
uma maravilha?

Também deu na Veja que somos a nação onde mais se paga imposto.
Não é deveras curioso, um povo pobre pagar tanto imposto? Aqui vale um m 
aparte: muita gente pensa que, por ser isenta de imposto de renda, está livre^ 
das garras da Receita. Ledo engano. Até quem é muito pobre, quando vai 
ao mercado comprar um quilo de farinha, paga dezessete por cento de 
imposto.

Nos Estados Unidos e na Europa, os preços sempre vêm 
desacompanhados dos tributos. Só na hora de pagar é que o consumidor é 
surpreendido com o acréscimo das "taxas". E uma maneira de incutir na 
mente dos cidadãos a idéia de que eles estão sempre dando dinheiro ao 
governo. Porquanto tenham o permanente direito de exigir das autoridades 
o retorno dos tributos em bens e serviços.

Aqui é muito diferente. Imagina-se que gente pobre não paga imposto.
E por isso não há consciência de que prestar bons serviços e zelar pela coisa 
pública é uma obrigação imperativa de quem administra o patrimônio 
alheio. Não é nenhum favor. Entretanto, alguns governantes se aproveitam 
dessa indiferença, dessa ignorância, da falta de amor do seu povo pelo que 
lhe pertence, para usar o dinheiro dos outros como se fosse deles.

Pasmem ainda mais: também deu na Veja que existem 38 funcionários 
servindo diretamente à Presidência da República, que possuem cartões de 
crédito "corporativos", ou seja, do governo. E que essa turma tem gastado, 
com "despesas várias", em torno de 10 mil reais por mês, sem dizer em quê, 
pois são "peculiaridades" da Presidência, e, "por questões de segurança", as 
compras permanecem secretas. Somente no primeiro semestre, a turminha já 
havia gastado 1,44 milhão. Pobre país rico...
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SECOM

Eurípedes de Melo

AOS NEGÓCIOS DO PORTO DE CABEDELO
'IPLANTAÇÃO DE EMPRESAS,TERMINAL PESQUEIRO E MAIS NAVIOS CARGUEIROS IMPULSIONAM AS ATIVIDADES DO ATRACADOURO

Emane Segundo
r

t

O diretor da Companhia Docas da Paraíba, responsável pela administração do Porto de Cabedelo, faz relato 
sobre os investimentos que o terminal marítimo vem recebendo ao longo dos últimos anos. E, ainda, sobre 

as conquistas que o porto obteve com a adminis- tração do Governo Cássio Cunha Lima. Segundo ele, são 
dezenas de empresas que se instalaram ao redor de porto, graças às ações e aos incentivos que o Governo do 
Estado tem praticado para atrair investimentos para a Paraíba, incentivando os empresários e investindo em 
infra-estrutura. O  gestor portuário cita o caso da dragagem do canal do Porto e a construção do Terminal 
Pesqueiro, que vai beneficiar, também, o pequeno pescador artesanal paraibano.

Quantos navios estão atracados no momento e o 
que eles transportam?

Nós estamos com três navios atraca­
dos, um transportando milho, outro aço, 
e mais outro com petcoke, que é uma car­
ga que deixou de ser secional e está preen­
chendo os espaços abertos devido aos in­
vestimentos do atual Governo do Estado. 
Nós temos o terminal mais moderno de 
coque de petróleo para armazenamento do 
Nordeste. E estamos aí nesse mês de no­
vembro com 32 mil toneladas de coque 
de petróleo, tendo outro cargueiro progra­
mado para atracar em dezembro. Nós não 
tínhamos essas cargas fixas assim como o 
petcoke e o milho, desde 2002, nós não 
tínhamos nenhum navio de milho atraca­
do aqui no Porto de Cabedelo, e, agora, 
conseguimos tal façanha com um grupo 
da Paraíba, que é o ASA, trazer um navio 
com 16 mil toneladas de milho.

E qual a previsão de mais atracagens até o final 
do ano?

Temos algumas cargas para esse mês 
ainda em curso, temos o minério ilminita, 
que também é uma carga que alguns anos 
não se movimentava, e nós conseguimos 
trazer. Esse vai ser o segundo navio de 
iminita que conseguirrios atrair. Temos a 
corda do sisal, o cimento. Talvez conse­
guiremos trazer também o clinquer para 
exportação, temos o granito e, talvez, ain-

Eurípedes de Melo é enge­
nheiro civil, especializado em 
Turismo. Foi consultor do 
Instituto Interamericano de 
Cooperação da Agricultura na 
América Latina (Ministério da 
Integração Nacional), chefe de 
gabinete da Secretaria de Infra- 
Estrutura Hídrica do Ministério 
da Integração Nacional, gerente 
de projetos no Ministério dos 
Transportes. Atualmente ocupa 
o cargo de diretor superinten­
dente da Companhia Docas.

da o trigo, que é para o Moinho Dias Bran­
co.

E quanto ao Terminal Pesqueiro?
Nós estamos com as obras em pleno 

vap)or. Está sendo executado desde o dia 
17 de julho de 2006 e já estamos na fase 
do engradamento metálico para a coloca­
ção das telhas, ou seja, com a fase de es- 
tmtura quase 100% conêluída. São blocos 
distintos.

Quanto foi investido somente no Terminal 
Pesqueiro?

Os investimentos são oriundos de 
uma parceria entre o Governo Federal com 
o Governo Estadual, onde foi assinado o 
convênio no valor de R$ 6 .378.(X)0, e a 
União só nos repassou R$ 1,5 milhão.

Quais obras foram realizadas no terminal 
paraibqno nestes últimos anos?

O porto sofreu de carência de investi­
mentos durante quase 16 ano. Só houve 
investimentos a partir de 2003 com o go­
vernador Cássio Cunha Lima. Nós pode­
mos destacar, inicialmente, R$ 9 milhões 
em dragagem. Temos o investimento fi­
nanceiro exclusivo do Governo do Estado 
de mais 1,2 milhão de reais para o plano 
de segurança mundial, e se o governador 
não tivesse entendido isso como uma ur­
gência o porto não estaria aberto.

Quais são os projetos para tornar o porto mais 
competitivo doravante?

O Governo do Estado deu sinal verde 
para cjue façamos parcerias para que pos­
samos dragar o porto para um calado de 
menos onze metros em toda a sua exten­
são, com  isso poderiam os quebrar o 
paradigma de um porto de 70 anos com 
um pequeno calado.Enfim, nestes últimos 
quase quatro anos, ocorreu muitos inves­
timentos na esfera do terminal marítimo 
da Paraíba. Logo mais, será um porto bas­
tante competitivo no Nordeste.
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ANTÔNIO DOS SANTOS, ENCADERNA E RESTAURA LIVROS HÁ M A IS  

DE 35 ANO S E AJUDA A PRESERVAR REGISTROS DA HISTÓRIA

Ao abrir as página; de um 
livro ou de um jornal, 
boa parte dos eitores  

nem se quer imagina o enorme 
trabalho que foi exibido para que 
as publicações pudesserr chegar 
bem  acabada em  sua< m ãos. 
Um a penca de profissiotiais está 
por trás das obras expoítas nas 
prateleiras das livrarias e um  
desses profissionais é o itidispen- 
sável encadernador, Antônio dos 
Santos, conhecido por Chiola. Ele 
mora no Bairro dos N o’ âis, em 
João Pessoa, e é um dos m elho­
res e mais antigos encacernado- 
res da Paraíba. Encaderna e res­
taura obras há 35 anos. Em sua 
vasta lista de clientes constam  
em p resas p ú b lica s  d ;  p eso , 
como Justiça Federal, Federação 
das Indústrias do Estado da Pa­
raíba (Fiep), jornais A Jn ião  e 
O Norte, além de mag strados, 
intelectuais e leitores qce amam 
e sabem da importância cu ltu­
ral e histórica de seus livros.

Chiola trabalha em lamília — 
esposa e uma filha — e costuma 
dizer que ama sua profissão. Ele 
aprendeu a arte de corservar e 
melhorar a qualidade dos livros 
com um amigo. Hoje, Chiloa re­
passa todo o seu conhecim ento  
para sua filha. “Eu comecei no iní­
cio da década de 60, quando ven­
dia jornal e houve a necessidade 
de fazer o trabalho de er caderna- 
ção, pela saída de uma série de 
coleções lançada por re^istas na­
cionais, como a Veja. N ão tinha 
ninguém  para fazer o serviço. 
Então, eu comecei a enc idernar e 
nunca mais parei.” Em 1974, 
Chiola passa a compor a equipe 
da gráfica do Jornal A U n iã o , 
com a única finalidade: trabalhar 
com encadernação, sem ] sarar suas 
atividades artesanais ;m casa. 
Quatro anos depois ele é chama­
do pelo Jornal O  Norte onde foi 
o responsável por encade rnar todo 
o arquivo daquele pericdico.

N o final dos anos 70, ; já com o 
trabalho reconhecido, um magistra­
do do THbunal de Justiça Ja Paraíba 
resolve contratar os serviços de Chi­
ola para encadernar e restiurar mais 
de 500 livros de sua biblit teca parti­
cular. “Ele gostou tanto do resulta­
do, que me encaminhou oara a Jus­
tiça Federal, ainda na Avenida Al­
mirante Barroso”, lembri Chiola.

Eütosi M a r c o s  R u s s o
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Atividade 
visa preservar 

OS títulos

A encadernação visa, sobre­
tudo, proteger e preservar o li­
vro. Este cuidado não vem de 
muito tempo. Os egípcios pro­
tegiam as bordas de seus rolos de 
papiro com tiras coladas. Os gre­
gos e romanos envolvia o miolo 
em capas de pele ou pano. A prá­
tica de encadernar os livros para 
melhor conservá-los foi uma de­
corrência natural da passagem do 
rolo para o códex, que foi se sis­
tematizando no Império Roma­
no a partir do século I.

Os estudos especializados re­
velam que os primeiros livros 
eram feitos com folhas simples 
de pergaminho, mais tarde de 
papel, dobradas duas vezes e reu­
nidas em cadernos, costurados na 
dobra com nervos. Os cadernos 
eram por sua vez costurados a 
flexíveis tiras de couro em ângu­
lo reto com o dorso. Mais tarde, 
a folha tornou-se maior e era 
dobrada mais vezes. Para evitar 
a ondulação do pergaminho, fe­
chos e brochas nas bordas das ta­
buletas mantinham o livro bem 
fechado.

Em Roma e na Grécia, esta 
prática geralmente consistia na 
aplicação de medalhões com efí­
gies de membros da realeza. O  
códex, porém, está sobretudo li­
gado ao estabelecimento do cris­
tianismo —  por muito tempo, e 
por várias razões, entre as quais

A Aber (Associação Brasileira de Encadernação e Restauro) foi funda­
da em 14 de junho de 1988 por um grupo de encadernadores e 
restauradores, encabeçados por Guita Mindlin e Thereza Brandão 
Teixeira. 0  objetivo dos fundadores era de congregar todos os profis­
sionais e entidades ligados à conservação e restauração de livros, 
documentos impressos e manuscritos e à encadernação artesanol, 
com 0 propósito de estimular o interesse coletivo pela documenta­
ção gráfica, visando a conservação da memória nacional.

a econômica, o rolo permaneceu 
associado à literatura pagã, e o 
códex à cristã. A princípio um  
formato “pobre”, o livro plano 
foi contudo se transformando, 
com a expansão e crescente po­
der da Igreja, num suporte privi­
legiado para verdadeiras obras de

arte. Reclamava S. Jerônim o  
numa epístola, no século IV: 
“Tinge-se o pergaminho de cor 
de púrpura, traçam-se letras com 
ouro líquido, revestem-se de ge­
mas os livros, mas totalmente nu 
diante de suas portas. Cristo está 
morrendo”.

HERANÇA
Chiola ao lado da filha, 
que está desenvolvendo 

a arte de restaurar e 
preservar Livros. 0 ofício 

também foi repassado 
para sua esposa

Tecnologia 
não descartou 

o trabalho

Como qualquer outro traba­
lho que exige qualidade e muita 
dedicação, a encadernação é divi­
dida em basicamente cinco fases. 
A primeira etapa é selecionar as 
páginas e sua numeração. O se­
gundo ponto é a costura nas pági­
nas. Essa costura leva o nome de 
ponto de luva, para alguns tipos 
de trabalho em ancadernação e se 
utiliza a linha urso. Em seguida, 
se coloca a contra-capa e esboço 
de tecido para segurar a capa e o 
corte no livro. “Por fim, vem a 
capa. De acordo com o tamanho 
do livro, eu tiro as medidas e faço 
a cobertura das capas com o pa­
pelão 40 quilos e papel crepel, um 
material oleoso, muito bom, e fi­
nalmente a gravação com o nome 
do livro na capa.”

Uma coleção de Diário Ofi­
cial de dois meses custa R$ 50 e 
Chiola conclui o trabalho dentro

de três horas. Já um livro com 
200 páginas sai por R$ 12. “Essa 
habilidade eu consegui através de 
muitos anos de ofício. A enca­
dernação para mim é paixão e faço 
até de olhos fechados.”

Mesmo.com os avanços tec­
nológicos, conform e Chiola, 
não falta trabalho para um bom 
encadernador e restaurador. Ele 
afirma que o volume de pedi­
dos cresce consideravelmente. 
“Livros e outras publicações an­
tigas nunca vão deixar de exis­
tir e, por conseqüência, o enca­
dernador e restaurador, que uti­
liza suas mãos como ferramen­
tas, também não.” Realmente. 
Os computadores não substitu­
em tudo. O encadernador uti- 
liza-se de cola, tesoura, linha, 
papel e uma mesa simples. Dali 
vão sair páginas limpas, segu­
ras e restauradas.

INSTRUMENTOS
Martelo, alicate, tesoura 
são algumas das 
ferramentas utilizadas 
pelo artesão para 
executar o trabalho de 
encadernação de livros
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Responsável : DDl-DESINSETIZACAC 
DESRATIZACAO IMO 
CPF/CGC: 007500605/0001-90 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 615,18 
Portador....: FORALDA INDUSTRIAL LTD; 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG

PRACA1817 
Protocolo : 2006-031392 
Responsável: GERALDO JOSE DE SOU­
ZA ME
CPF/CGC: 003308703/0001 -70
T itu lo: DUP VEN MER IND R$ 35.75
Portador....: VIDEOLAR S/A
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTROJPA
Protocolo : 2006-031252
Responsável: JOAO BATISTA FERREIRA
CPF/CGC: 010942456/0001-24
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 144,77
Portador....: PINCÉIS TIGRE SA
/Apresentante: BANCO E>0 BFtASIL S/A AG
PRACA1817
Protocolo ; 2006-031357
Responsável: LOURIVAL CLEMENTE
CPF/CGC: 002491224-72
T itu lo: DUP VEN MER IND R$ 100.00
Portador....: CONDOMÍNIO PORTAL DA
GUIA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE- 
RALAG: 0037 
Protocolo ; 2006-031827 
Responsável ; RGM CONSTRUTORA 
LTDA
CPF/CGC: 001318315/0001-44 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 325,65 
Portador....: JC ROCHA COM MAT DE 
CONST LTDA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE- 
RALAG: 0037 
Protocolo : 2006-031064 
Responsável : ZENILDA CAVALCANTE 
SILVA
CPF/CGC: 067631704-91 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 317,00 
Portador....: CENTER PLACAS E SERVI­
ÇOS LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo ; 2006-031181

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida intimacao, em obediência ao 
Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo 
as pessoas fisicase jurídicas acima citadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as ra­
zoes que tem. neste 2o. Tabelionato Protes­
to, a Praca 1817,40 - Centro, nesta cidade, 
no prazo de 03 (tres) dias úteis, a partir 
desta data, sob pena de serem os referidos 
titulos PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa, 09/11^006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO 
CANTALICE 

- Titular -

COMARCA DA CAPITAL -  2^ VARA DISTRITAL DE MANGABEIRA > EDITAL DE 
CITAÇÃO -  PRAZO DE 20 DIAS -  AÇÃO EXECUÇÃO FORÇADA -  PROCESSO N« 
200.2005.020.849-1. O Dr. S ilv io  José da Silva, Juiz de Direito da 2^ Vara Distrital de 
Mangabeira, Comarca da Capital do Estado da Paraíba, em virtude da Lei. etc... FAZ SABER 
a todos quando o presente Edital virem, ou dele conhecimento e notícia tiverem a quem 
interessar possa, que por este Juízo e Cartório, se processa nos temios da ação em epígra­
fe, promovida por COMPANHIA EST/U3UAL DE HABITAÇÃO POPULAR -C E H A P  contra 
RONALDO GUEDES ALVES, que atualmente se enconLa em lugar incerto e não sabido, 
e para que mais tarde ninguém alegue ignorância, mandcu o MM. Juiz de Direito expedir o 
presente Edital para que fique o promovido devidamente CITADO nos termos da ação em 
epígrafe, para querendo, defender-se no prazo de 15 dias. Advertindo-o, outrossim, que não 
sendo contestada a ação, presumir-se-ào aceitos, como verdadeiros, os fatos articulados 
pelo autor na inicial (art. 285 do CPC). E para que mais tarde ninguém alegue ignorância 
novamente, mandou o MM. Juiz de Direito expedir o presente edital que será publicack) uma 
vez no Diário da Justiça e duas vezes nos jornais de grandes circulações e afixado r>o átrio 
do fórum, na forma da lei. CUMPRA-SE. João Pessoa, 21/06/2006. E u , Álam o Pinheiro 
Pordeus, Técnico Judiciário o digitei e assino.

S ilv io  José da Silva 
Juiz de Direito.

^  FEDERAÇÃO PARAIBANA DE FUTEBOL DE SALÃO ■ FUTSAL

ASvSRMBI.lfelA G E R A L  E X T R A O R O IN A R IA  

E O IT A L  O E<X)N V <>CA ÇÃO

O  Presídenic dii Federação Paraibana de Futebol etc Saião, no uso dc suas 
atribuições estatutárias, convoca os .senhores presidentes das entidades 
filiadas, para participarem  da reunião de A SSEM BLÉIA  GKRAl, 
EX lR A O R O iN A K IA  de caráter eletivo para o  quadriênio 2007 a  201 1, de 
acordo com o que estabelece o  A R T . 18, iociso 11 , le tra  a  . p a rá g ra fo  
p r im e iro  e  p a rá g ra fo  segundo  do ESTA TU TO  DA FED ERA ÇÃO  
PARAIBANA D E FU T EB O l. D E  SA LÃ O , que será levada a efeito  no  dia 
04/12/2(K)6 (Segunda Feira) , às I9 ;00hom s em  prim eira convocação e  , não 
havendo núm ero legal, ás 19:30 horas independentem ente de  “quorum " , cendo 
com o local o  A UD ITÓ RIO  D A  SED E DA FED ERA ÇÃ O  PARA IBA NA  DE 
FUTEBO L, localizado à  Rua l^ep.O don B ezerra , 580 — Tam biá - João 
Pessoa —PB e, cujo prazo para inscrição de chapa encerrar-sc-á no dia 
24/1 1/2006 ( sexta feira) às 1 7 horas.

O rdem  do dia  :
a ) Eleger o  Presidente e  V ice Presidente da D iretoria Executiva, além  dos 

3 ( tres) m em bros efetivos e 3 (tres ) m em bros suplentes do  C onselho Fiscal

João Pessoa, 08 de novem bro de 2006.

CiERALIX) M A G ^ tÁ  DAS N t^ É S  ÉREIRE 
p'rf.sii>ente - i

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO  NOTARIAL E 

REGISTRAL  
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

I^OFICIO DE PROTESTO  

ED IT A L

Responsável: ABFR COMERCIO DE L - 
VROS E REVISTAS 
CPF/CGC....: (X)5014905/0002-15
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 79,3)
Protestante: BRASPRESS TRANSPORTE: > 
URGENTES LTDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A A (i 
CENTRO JPA- JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-031400 
Responsável: ADELBRANDO CARNEIRi) 
DE SOUZA
CPF/CGC....; 639503404-91
Trtuk).... ; DUP VEN MER IND R$ 121.5)
Protestante: ATHOS DISTRIBUIDORA M ; - 
TERIAISCLTD
Portador...: BANCO SUDAMERIS BR AS l. 
S/A-JO AO  PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-031070 
Responsável: ANARACHELTARGINOC . 
V. RIBEIRO
CPF/CGC....: 036043784-27
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 922,5 3
Protestante: CONCRETO REDIMIX DO 
BRASIL S/A
Portador...: HSBC BANK BRASIL S/A-BC 3 
MÚLTIPLO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-031100 
Responsável: ANDERSON MAGNO SOL 
ZA COSTA
CPF/CGC....: 067602344-48
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 55,C 0
Protestante: PRO RISO CLINICA ODONT( f 
LOGICALTDA
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A A 3 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 031592 
Responsável: DANIEL FABRICIO DA C l )- 
NHA CAVALCANTI 
CPF/CGC....: 045459464-02
Titulo.....: CHEQUE R$ 80,0)
Protestante: ALIGNER IND E COM CE 
CONFECCOES LTD
Portador...: ALIGNER IND E COM DE CO J- 
FECCOES LTD 
Protocolo..: 2006-031178 
Responsável: DJ CORREIA E SERVICC S 
LTDA
CPF/CGC....; 004013270/0003-50
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 500, )7
Protestante; M L M FOMENTO MERCA >1- 
TILLTDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A ;G  
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 031308 
Responsável: EDVALDO ALVES DO NA 5- 
CIMENTO
CPF/CGC....: 354457264-87
Titulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 416. X)
Protestante; CENTER PLACAS E SER’ M- 
COS LTDA
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A /  G 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-031126 
Responsável FLY EXPRESS LTDA 
CPF/CGC....; 002998551/0007-07
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 954 37
Protestante : M ARAJÓ  C O M ER C IO  E
TRANSPORTES LTDA
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A uG

PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 031146 
Responsável: HAYDE LAPENDA PIRES 
CPF/CGC....; 001782884-89
Titulo.... ; CHEQUE R$ 121,30
Protestante; ALIGNER IND E COM DE 
CONFECCOES LTD 
Portador...: ALIGNER IND E COM DE 
CONFECCOES LTD 
Protocolo..: 2006-031183 
Responsável: HF COM.DE COMBS.LTDA 
CPF/CGC....: 006928587/0001-80 
T itu lo ......: DUP VEN MER IND R$
8.352.00
Protestante: PETROBRAS DISTRIBUIDO­
RA SA
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817-JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 031036 
Responsável: HF COM.DE COMBS.LTDA 
CPF/CGC....; 006928587/0001-80 
T itu lo ......; DUP VEN MER IND R$
8.356.50
Protestante: PETROBRAS DISTRIBUIDO­
RA SA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 031037 
Responsável; HF COM.DE COMBS.LTDA 
CPF/CGC....: 006928587/0001 -80 
T itu lo ......: DUP VEN MER IND R$
10.655.00
Protestante: PETROBRAS DISTRIBUIDO­
RA SA
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-031038 
Responsável: HF COM.DE COMBS.LTDA 
CPF/CGC....: 006928587/0001-80 
T itu lo ......; DUP VEN MER IND R$
10.685.50
Protestante; PETROBRAS DISTRIBUIDO­
RA SA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 031039 
Responsável: HF COM.DE COMBS.LTDA 
CPF/CGC....: 006928587/0001-80 
T itu lo ......: DUP VEN M ER IND R$
10.685.50
Protestante: PETROBRAS DISTRIBUIDO­
RA SA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-031040 
Responsável: HF COM.DE COMBS.LTDA 
CPF/CGC....: 006928587/0001-80 
T itu lo ......: DUP VEN MER IND RS
10.685.50
Protestante: PETROBRAS DISTRIBUÍDO 
RA SA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 031041 
Responsável; HF COM.DE COMBS.LTDA 
CPF/CGC....; 006928587/0001-80 
T itu lo ......; DUP VEN MER IND RS
10.701.50
Protestante: PETROBRAS DISTRIBUIDO­
RA SA
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo.,: 2006 - 031042 
Responsável: HFCÓM.DE COMBS.LTDA 
CPF/CGC....: 006928587/0001-80 
T itu lo ......: DUP VEN MER IND R$
10.814.00
Protestante: PETROBRAS DISTRIBUIDO­
RA SA
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG

PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 031043 
Responsável: JOAO PAULO LEITE TARGINO 
CPF/CGC....: 010358264-96
Titulo.... ; IND CONDOMÍNIO R$ 89,22
Protestante: CONDOMÍNIO RESIDENCIAL 
TROPICAL SUL
Portador...; CONDOMÍNIO RESIDENCIAL 
TROPICAL SUL 
Protocolo..: 2006 - 031191 
Responsável: JOSENY CARLOS DA COSTA 
CPF/CGC....: 070834164-00
Titulo.... : CHEQUE R$ 500 00
Protestante: FRANCISCO FERREIRA DA 
FONSECA
Portador...: FRANCISCO FERREIRA DA 
FONSECA
Protocolo..; 2006-031053
Responsável: MARIA JOAO COM. DE MODA
JOVEM LTDA
CPF/CGC....; 007697757/0001-25
Trtulo.... : DUP VEN MER IND R$ 172,50
Protestante; BONECADE PANO IND E COM 
DE ROUPAS
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
CA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006- 031218 
Responsável: MARIA KATIA DE OLIVEIRA 
DIAÔ
CPF/CGC....; 220131214-15
Titulo.....: CHEQUE R$ 127,50
Protestante; ALIGNER IND E COM DE CON­
FECCOES LTD
Portador...: ALIGNER IND E COM DE CON­
FECCOES LTD 
Protocolo..: 2006-031187 
Responsável: MARCIA SIBELES SOARES DE 
AVELLAR
CPF/CGC....; 691093894-15
Trtulo.... : DUP VEN MER IND R$ 894,00
Protestante: YAZIGIINTERNEXUS 
Portador...: YAZIGI INTERNEXUS 
-JOAO  PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 030956 
Responsável: MIBASAGRANITOS LTDA 
CPF/CGC...,: 003920868/0003-60
Trtulo.... : DUP VEN MER IND R$ 1.350,00
Protestante: CHIMICA EDILE DO BRASIL 
LTDA
Portador...; BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA-JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..:2006-031323 
Responsável: MIRACIF. MARINHO 
CPF/CGC....: 191188804-87
Trtulo.... : DUP VEN MER IND R$ 63,89
Protestante: BRASPRESS TRANSPORTES 
URGENTES LTDA
Portador...; BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA-JO AO  PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-031391 
Responsável: N.A. COMERCIO DE TINTAS 
LTDA
CPF/CGC....; 004045646/0001-46
Título.... : DUP VEN MER IND R$ 723,26
Protestante: MARIA DE LOURDES C LOSAC- 
CO
Portador...; BANCO DO BRASILS/AAG PRA­
CA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 031023 
Responsável: PAULO ALEXANDRE CARNEI­
RO DOS SANTOS 
C P F /C G C .; 014045924-31
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 297,00
Protestante: COLÉGIO GEO STUDIO 
Portador...; COLÉGIO GEO STUDIO

JOAO PESSOAProtocolo..: 2006 -
030444
Responsável: PAULOALEXANDRECARNEI- 
RO DOS SANTOS 
CPF/CGC....: 014045924-31

Tftuk)....; DUP VEN MER IND R$ 297,00
Protestante: COLÉGIO GEO STUDIO 
Portador..: COLÉGIO GEO STUD O 
-JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 030445 
Responsável: VALDECl ALVES DA SILVA 
CPF/CGC....: 42S005084-04
Titulo.....: CHEQUE R$ 957,30
Protestante: ALIGNER IND E COM DE
CONFECCOES LTD
Portador...: ALIGNER IND E COM DE
CONFECCOES LTD
Protocolo..: 2006 - 031190
Responsável: TEREZA CRISTINA DAVI
MARQUES
CPF/CGC....: 160513004-49
Trtulo : DUP VEN MER IND R$ 158,33
Protestante; TVMED INSTITUTO DE VI­
DEO LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-030833 
Responsável; RGM CO NSTRUTO RA 
LTDA
CPF/CG C..: 001318315/0001 -44
Trtulo : INDIC DUPLICATA R$ 265,70
Protestante; KILUZ MATERIAIS ELÉTRI­
COS LTDA
Portador...: BANCO DO ESTADO DE SAO 
PAULO S/A-JOAO PESSOA-PB 
Protocoto..: 2006 - 031276 
Responsável; PAULO ALEXANDRE CAR­
NEIRO DOS SANTOS 
CPF/CGC....: 014045924-31
Trtulo : DUP VEN MER IND R$ 240,00
Protestante: COLÉGIO GEO STUDIO 
Portado'...: COLÉGIO GEO STUDIO 
-JOAO^ESSOA-PB 
Protocob..: 2006 - 030470 
Responsável; PAULO ALEXANDRE CAR­
NEIRO COS SANTOS 
CPF/CGC....: 014045924-31
Trtuto DUPVENMERIND R$ 250,00
Protestante: COLÉGIO GEO STU CIO 
Portadof...: COLÉGIO GEO STUDIO 
-JOAOPESgOA-í>B 
Protocob..: 2006 - 030469 
Responsável: PAULO ALEXANDRE CAR­
NEIRO DOS SANTOS 
CPF/CGC....; 014045924-31
Trtuto iDUPVENMERIND R$ 260,00
Protestante: COLÉGIO GEO STUDIO 
Portader...: COLÉGIO GEO STUDIO 
-JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 030468 
Responsável: PAULO ALEXANDRE CAR­
NEIRO DOS SANTOS 
CPF/CGC....; 014045924-31
Trtuto....: DUP VEN MER IND R$ 297,00
Protestante: COLÉGIO GEO STLDIO 
Portador...: COLÉGIO GEO STUDIO 
-JOAO  PESSOA-PB 
Protoccio..: 2006 - 030446

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 
9.492 de 10.09.1997, intimo as pessoas físi­
cas ejuridicas acima citadas a virem pagar, 
ou darem por escrito as razoes que tem, 
neste 1 o. Oficio de Protesto a rua Cândido 
Pessoa No.31, nesta Cidade, no p razo de 3 
(tres) dias, sob pena de serem os referidos 
Titulos Pro:estados na forma da LEI.

JOAO PESSOA. 10/11/2036

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO 
DE BRITO

1 o. Oficial de Protesto

TOMADA DE PREÇOS N». 010/2006 
REGISTRO DACG EN«7332 

AVISO DE JULGAMENTO DE HABILITAÇÃO
A CINEP Companhia de Desenvolvimento da Paraiba -  através da Comissão Perma­

nente de ücitaçào, comunica aos participantes do certame üertatório referente à Tomada de 
Preços n®. 010/2(X36, que trata dos serviços da complementação do acesso a Central de 
Distribuição CARREFOUR no D. I. de João Pessoa, o seguinte resultado do julgamento de 
habilitação:

HRMAS HABILITADAS ~ DORNELLAS Engenharia LtdaeTAMBAÚ Construções 
e Incorporações Ltda.

RRMA INABILITADA -  HGM Construtora Ltda, por não atender exigência contida 
na Letra g, do  item 6.0, do Edital.

A contar da data desta publicação, será iniciado o prazo para interposição de recur­
sos, de acordo com o Art. 109, da Lei 8.666/93. Caso não haja recurso perxtente, fica deter­
minado 0 dia 21 do corrente mês, às 15,:30 horas, para abertura dos envelopes com as 
Propostas das empresas habilitadas, no mesmo local da reunião anterior.

João Pessoa, 09 de novembro de 2006 
HERMANO COSTAARAÚJO 

Presidente da CPL

TELMA MARIA MEIRA BORGES E OUTROS -  CNPJ/CPF N° 423.864.704-I5 torna 
público que a SUDEMA-Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a 
Licença de Operação n® 1643^006 em João Pessoa,31 de outubro de 2(X)6-Prazo: 730 dias. 
para a atividade de; Residências unifamiliares e respectivo s»sterr»a de tratamento dos esgo­
tos, dotado de tanque séptico e sumidouro prismático na Rua Dr. Lima Neto LT 4 Quadra 12 
Toteam, Praia do Poço Município: Cabedelo- UF:PB.

COMPANHIA DE BEBIDAS DAS AM ÉRICAS-CNPJ n" 02.808.708/0057-53 e Insc. Es­
tadual n° 16.132.781-8, situada na Av. Walter Belian, 2 2 3 0 - Distrito Industrial, nesta Capital, 
comunica o extevio dos formulários n°s: 69.997 -  69.998 -  69.999 e 70.000, série 2. produ­
zidos pela AIDF n® 184 de 16/01/2003.

SIMED -SERVIÇO  INTEGRADO DE MEDICINA LTDA -  CNPJ/CPF N“  02.919.237/0001- 
04 toma público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Melo Ambiente, 
emitiu a ücença de Operação n® 1394/2(X)6 em João Pessoei, 27 de setembro de 200 6 - Praaí; 
365 dias, para a atividade de; Consultório Médico, na Av. Pres. Epitácio Pessoa, n® 475 Sala 
<ú)3/405 Município: João Pessoa-UF:PB.

CARLOS ANTÔNIO DE SOUSA CAVALCANTI -CN PJ/C PF N° 06.965.658/0001-14 toma 
público que a SUDEMA -  Superintendêrreia de Administração do Meio Ambiente, emitiu a 
Licença de Operação n® 1670/2006 em João Pessoa, Ide novembro de2006-Prazo: 7 ^  dias,  ̂
para a atividade de: Fabricação e Comercialização de pães, biscoitos e doces, na Rua ' 
Antonio Ferreira® 173 Município: Bayeux-UF.PB..

©
LIFESA

LABORATORIO INDUSTRIAL FARMACÊUTICO 
DA PARAÍBA S/A - LIFESA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convocados os senhores acionistas do Laboratório Industria! Farmacêutico do 
Estado da Paraíba S/A -  LIFESA, para darem continuidade a Assembléia Geral Ordinária, 
cuja sessão foi aberta no dia 23 de março de 2006, em atendimento ao Edital publicado no 
Diário Oficial do Estado da Paraíba e Jornal A União, edições dos dias, 15,16 e 17 de março 
de 2006, suspensa até a realização de uma Auditoria Externa Independente. Conduídoos 
trabalhos da Auditoria Externa Independente contratada pelo LIFESA, fica convocada a con­
tinuidade da /^sem bléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 23 de novembro de 2006, às 
16:00 (dezesseis horas), na sede social localizada na Av. João Machado, 109, Centro nesta 
Capital, a fim de liberar sobre a seguinte ordem do dia; a) Anáiise do Parecer dos Auditores 
Independentes; b) Prestação das Contas dos Administradores, exame, discussão e votação 
das demonstrações financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro 
de 2005; c) Outros assuntos de interesse da sociedade. Comunicamos que se encontram à 
disposição dos senhores acionistas, na sede social, os documentos a que se refere o art. 133 
da Lei 6.404/76, com as Gerações da Lei n® 10.303/2001, relativas ao exercício social encer­
rado em 31 de dezembro de 2005, bem como o Parecer da Auditoria Independente relativo ao 
mesrrx) exercício.

João Pessoa, 07 de novembro de 2006 
CARLOS FREDERICO MEDEIROS GAUDÊNCtO 

Diretor Presidente do LIFESA

sey^íllffll Mi Píkífíis toras (loÉ ,
I §  áÍ8fÍQoficial§auniaõ.pb.gov.bí



I
AUNIAO

Paraíba, terra amada"
I qualificação I JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 10 DE NOVEMBRO DE 2006

VALORIZAÇAO
PROFISSIONAL
PROGRAMA REALIZOU CURSO SOBRE GESTÃO, 

VISANDO UM A MELHOR COMPETITIVIDADE

Renata Escaríão

Planejar, comunicar, reali­
zar as atividades e contro­
lar os processos são tare­

fas desenvolvidas por pessoas. O  
fator pessoa nas organizações é 
nonto determinante para o de­
sempenho e a qualidade. As pes­
soas devem ter condições para 
que seus esforços maximizem os 
resultados

Entendendo a importância 
dessa discussão para alavancar a 
competitividade e qualidade das 
em presas paraibanas, o PPQ  
(Programa Paraibano da Quali­
dade) realizou o curso do PMG 
(Programa de Melhoria da Ges­
tão) Critério Pessoas. O  curso foi 
■ealizado no Centro de Educação 
Empreendedora do Sebrae na ter­
ça-feira (7), em João Pessoa, e será 
realizado dia 13 deste mês, em 
Campina Grande.

O PMG faz parte de um pro­
jeto do PPQ, que tem como ob­
jetivo a melhoria da gestão das 
organizações associadas. O cur­
so acontece mensalmente e des­
taca um critério de excelência a 
cada mês, com o intuito de pro­
mover a avaliação, diagnóstico, 
e desenvolvimento do sistema de 
gestão de qualquer organização.

DIVULGAÇÃO

Os critérios de Excelência de 
Gestão são Liderança, Estratégi­
as e Planos, Clientes, Sociedade, 
Inform ação e Conhecim ento, 
Pessoas, Processos e Resultados. 
Esses critérios são utilizados na­
cionalmente pela Fundação N a­
cional da Qualidade e dissemi­
nados aqui na Paraíba pelo Pro­
grama Paraibano da Qualidade
(PPQ).

O  Critério Pessoas examina 
como são dadas condições para o 
desenvolvimento e utilização ple­
na do potencial das pessoas que 
compõem a força de trabalho, em

EVENTO
Representantes de 

empresas participaram 
do curso, que foi 

promovido pelo 
Programa Paraibano 

de Qualidade

consonância com as estratégias 
organizacionais. Também exami­
na os esforços para criar e manter 
um ambiente de trabalho e um 
clima organizacional que condu­
zam a excelência do desempenho, 
à plena participação e ao cresci­
mento piessoal e da organização.

Instrutor diz que treinamento é importante
Em entrevista o instrutor do 

curso, Danilo de Medeiros, des­
tacou a importância do treina­
mento: “O módulo de pessoas 
é a oportunidade de mapear e 
definir políticas relacionadas à 
força de trabalho visando m e­
lhores resultados e a cultura da 
excelência”

Em estudos realizados no 
meio corpiorativo, com o objeti­
vo de visualizar mais rapidamen­
te o que traz melhores resulta­
dos para a empresa, constatou- 
se que a qualidade, o foco no cli­
ente e os sistemas informatiza­
dos não são suficientes para ob­
ter esse retorno. Está sendo foca­
do um novo elemento, as pesso-

aslvSuige o que o mundo corpo­
rativo chama hoje de “gestão de 
pessoas por competência”, que 
neste momento destaca-se como 
diferencial competitivo entre as 
organizações.

A reflexão começa por uma 
simples indagação: o que é uma 
empresa? Pode ser definida como 
um conjunto de pessoas que 
usam recursos tecnológicos para 
gerenciar seus processos de ne­
gócio e produzir resultados. Ou 
seja, uma empresa é feita acima 
de tudo por pessoas, por isso para 
que os resultados sejam alcança­
dos é necessário desenvolver as 
pessoas nas organizações.

Há a necessidade que as lide-

ranç3§,43^S.em a adotar o interes­
se não apenas de certificar-se de 
que os seus liderados fizeram o 
trabalho conforme manda o ma­
nual de procedimentos, mas sim 
de promover o desenvolvimento 
dos liderados, estimulando a ino­
vação e a criatividade e explo­
rando o potencial de cada mem­
bro da equipe para que coletiva­
mente alcancem melhores práti­
cas, aprendam como obter os me­
lhores resultados, o que conduz 
ao desenvolvimento contínuo da 
qualidade da empresa.

O processo de gestão de pes­
soas tem início na própria sele­
ção dos profissionais que farão 
parte do grupo.
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Delinqüência
Juvenil

A paraibana Mariângela Soares Marques 
Pereira, que é bacharela em Direito pela UFPB, 
mestre em Direito Penal pela UFPE e professora 
titular da FIR Faculdade Integrada do Recife, 
acaba de lançar pela Nossa Livraria Editora, do 
Recife, interessante livro, denominado Delin­
qüência Juvenil. Trata-se de uma abordagem 
sócio-jurídica sobre a redução da idade da 
responsabilidade penal. Discute-se no Brasil, 
desde algum tempo, o problema do limite de 
idade para verificação e aplicação da responsabi­
lidade penal, muitas vezes essas discussões 
descambando para o terreno político ou simples­
mente convencional. Não se faz um estudo sério 
do problema. Agora, com a obra de Mariângela, 
que está lecionando, ainda, Direito da Criança e 
do Adolescente como professora substituta na 

UFPE, essa lacuna será, com  
certeza, preenchida.

Segundo a autora, a redução da 
idade da responsabilidade penal tem  
sido constantemente proposta, ao 
longo das últimas décadas, por 
acreditarem os autores dos projetos, 
serem os adolescentes responsáveis 
pelo aumento da criminalidade. A 
convicção de que não se deve 
menosprezar o empenho nesse 
sentido dos adeptos da cultura do 
medo, a qual se revela na crença de 
que vivemos em um momento 
particularmente perigoso devido ao 
aumento da criminalidade violenta 

e à legitimação de posturas autoritárias que, de 
acordo com interesses políticos, são difundidas 
como capazes de solucioná-las, a estimular a 
elaborar este trabalho.

O objetivo foi fazer entender a questão da 
delinqüência juvenil, seja este jovem desprovido 
de uma vida digna, que sobrevive na miséria, 
seja portador de condições econômicas favorá­
veis, mas que não dispõe de sentimento ético 
básico de respeito aos direitos de outrem, ou de 
desapego aos valores predominantemente 
materiais. Achamos que o problema que deve 
ser compreendido e tratado de forma distinta da 
que é conferida aos adultos, o que não significa 
paternalismo, mas apenas o respeito à peculiari­
dade de pessoas em formação da personalidade.

Caso aprovada a redução da maioridade (hoje 
em 18 anos), irá atingir primordialmente os 
adolescentes que são vítimas de um sistema de 
marginalização social e oriundos de famílias 
desestruturadas. Este pensamento da autora que, 
com certeza, não obtém a unanimidade nacio­
nal, pelo menos, deverá servir de base para um 
debate acadêmico, sério e real sobre o.problema.

Fernando Vasconcelos É p r o m o t o r  d e  j i is t iç a

E ESCREVE ÀS SEXTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

mailto:redacao@auniao.com.br
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AUMAO
Taraíba, terra amada"

MARCOS RUSSO

QUALIFYNG
Disputas aconteceram 

^ontem na arena montada 
na praia de Tarobaú no 
feminino e masculino

Marcos Lima
REPCRTER

A
S “feras” do vôlei de 
praia nacional entram 
em quadra hoje, nos 

três períodos, no torneio prin­
cipal da 15  ̂ e penúltima etapa 
do (llircuito Banco do Brasil, 
que foi aberto ontem, em João 
Pessoa. São 24 duplas masculi­
nas ; outras 24 femininas, bri­
gando pelo título do circuito, 
que se encerra no próximo do­
mingo.

Nas arenas montadas na di­
visa :ntre as praias de Cabo Bran­
co e Tambaú, os desportistas po­
derão apreciar as belas jogadas de 
atletas consagrados em âmbito 
nacional e internacional, desta­
que i para as duplas Ricardo/Ema- 
nuel, Márcio/Fábio Luiz, Franco/ 
Ped o Cunha, Harley/Alisson e 
Naloert/Luizão, dentre outros no 
masculino. N o feminino, Laris- 
sa/J jliana, Ana Paula/Leila, Re- 
natíi/Talita e Adriana BeahAati- 
ana entre outras.

As disputas acontecem em 
cint o arenas e envolvem mais 
de 200 pessoas. N a abertura ofi­
cial do circuito, ocorrido pon­
tua mente às 7h de ontem, 76 
duf lias disputaram durante todo 
o dia as oito vagas no masculi­
no e igual número de vagas no 
feminino, visando ingresso no 
ton eio  principal de hoje.

O  Circuito Banco do Brasil 
de Vôlei de Praia está em sua

ESTRELAS
DO VÔLEI NA ARENA
PRINCIPAIS DUPLAS DO PAÍS COMEÇAM A DISPUTAR OTORNEIO HOJE EM TAMBAÚ

reta final. Com o torneio da 
Paraíba, ficará faltando apenas 
uma etapa para o fim do circui­
to, que será em Brasília. Nas 14 
etapas do torneio principal do 
circuito, Ricardo, patrocinado 
pelo Governo da Paraíba, atra­
vés do Programa Bolsa Atleta, 
e o paranaense Emanuel lideram 
a competição. Eles venceram  
seis etapas: Guamlhos, Campo 
Grande, Várzea Grande, Salva­
dor, Fortaleza e Recife.

Medalhistas olímpicos, Ri- 
cardo/Emanuel podem assegu­
rar o tricampeonato da compe­
tição se vencerem a etapia. A úni­
ca dupla que ameaça o título de­
les é Márcio/Fábk) Luiz (CE/ES). 
Mas a tarefa dos adversários não 
é tão fácil. Eles têm que vencer 
em João Pessoa e em Brasília e 
torcer para que os campeões 
olímpicos Ricardo e Emanuel 
não fiquem entre os cinco pri­
meiros colocados.

BASQUETE

PARAÍBA É DESTAQUE NO  

CAM PEONATO BRASILEIRO

A Seleção Paraibana 

Infento-luvenil Feminina de 

Basquete conquistou o segun­

do lugar no 15® Campeonato 

Brasileiro, que se encerrou no 

último dia 4, na cidade de Natal 
(RN). Apesar do vice-campeona- 

to, não foi suficiente para que 

subisse à Divisão Especial da 

Confederação Brasileira de 

Basquete. A equipe continuará 

na 1® Divisão, conforme 

determina o artigo 6®, do 

Capítulo 2, do Regulamento da 

competição.
A Seleção Paraibana fez 

uma boa apresentação no 

campeonato, chegando a 50% 

de aproveitamento. O time

venceu dua$ partidas e perdeu 

outras duas. Na estréia, goleou 

Alagoas por 78x36; depois 

perdeu para o Rio Grande do 

Norte por 66x60. No terceiro 

jogo. os paraibanos venceram a 

Bahia por 71x23 e encerraram 

sua participação perdendo para 

o Ceará por 52x47.

Os jogos foram disputados 

no ginásio da /Associação 

Atlética Banco do Brasil, na 

Av. Hermes da Fonseca. 1071, 
TiroE em Natal. A  Paraíba 

esteve no grupo 2 (Região 

Nordeste), cujos adversários 

foram os Estados do Ceará,

Rio Grande do Norte, Alagoas 

e Bahia.
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.TREZE AINDA ESTÁ NO

PÁREO
DERROTA PARA O CRICIÚMA NO AMIGÂO DIFICULTOU A  CLASSIFICAÇÃO, MAS 

O REPRESENTANTE PARAIBANO AINDA SE MANTÉM VIVO NA LUTA PELA SÉRIE B

Marcos Lima
REPÓRTER

A falta de motivação do 
Brasil de Pelotas (RS), 

JL JLpode ser a saída encontra­
da pelo Treze para sê reabilitar 
de duas derrotas seguidas, no 
octogonal decisivo da Série C. As 
equipes se enfrentam no próxi­
mo domingo, no estádio Bento 
Freitas, no Rio Grande do Sul, às 
17h (horário de Brasília).

Treze e Brasil-RS vivem situa­
ções pratkamente idênticas, difeien- 
ciando-se na pontuação, co lo ca ^  
e empenho. O time paraibaix) ain­
da briga pela classificação rumo a 
Série B de 2007, tem 10 pontos e 
aitxla acredita na ascensão. Nas úl­
timas três partidas, somou apenas

um ponto, já que empatou dentro 
de casa com o Ferroviário (0x0), 
perdeu para o próprio Ferroviário 
(2x1), em Fortaleza e voltou a per­
der para o Cridúma-SC (3x2), em 
Campina Grande.

A equipe gaúcha perde a cada 
rodada sua motivação. Está prati­
camente sem chances de brigar por 
uma das quatro vagas para ir à Sé­
rie B no próximo, não vence a três 
partidas, tem quatro pontos e se­
gura a lanterna do oaogonaJ há « to  
rodadas. A  última vez que venceu 
ftx em 28 de outubro quando der­
rotou o Ferroviário-CE por 3x0, 
em Pelotas-RS.

O novo técn ico  do Treze 
(Maurício Simões) ainda não con­
seguiu unir o grupo, já que exis­
tem muitas desavenças dentro do

elenco. Aparentemente, a saída 
de Freitas N ascim ento do co­
mando técnico da equipe não era 
o problema. O time voltou a ser 
vaiado na última quarta-feira, no 
A m igão. O atacante Adelino, 
artilheiro da equipe na competi­
ção saiu de campo hostilizado e 
quase agredido pela torcida.

A derrota por 3x2 para o 
Criciúma-SC em seus domínios 
deixou o campeão paraibano em 
situação delicada. O  clube caiu de 
quarto para quinto colocado, per­
deu a invencibilidade de 43 parti­
das dentro de casa e ainda corre o 
risco de cair no “fundo do poço” 
caso não consiga a reabilitação no 
próximo domingo, em Peíotas- 
RS. Qs gols do Treze foram mar­
cados por Leozinho e Adriano.

SURF

CAM PEÕES PARAIBANOS SERÃO  
CONHECIDOS A IN D A  ESTE MÊS

A Barra de Camaratuba, 
litoral norte do Estado, locali­

zada no município de 

Mataraca, foi o palco escolhi­

do pela Federação Paraibana 

de Surf (PBSurf) para o 

encerramento das atividades 

de 2006. A  entidade vai 
conhecer nos próximos dias 

18 e 19 os campeões

paraibanos deste ano, em 

várias categorias, durante 

evento denominado ‘Moçada 

que Agita Final Heaf, que 

vale 1.500 pontos.

Os principais atletas do 

surf profissional paraibano, 
amador. Júnior e iniciante 

deverão estar presentes ao 

evento. Esta será a nona

temporada do esporte, tendo à 

frente a atual diretoria execu­
tiva da federação de surf 

Desde a vitória em 1983 do 

hoje empresário Guto Clerot 

durante etapa do primeiro 

Circuito Paraibano, na Barra 

de Camaratuba, Mataraca, 

muitos eventos deste esporte 

aconteceram no Estado, 
especiaimente em Barra de 

Camaratuba, aclamada pelos 

atletas como sendo 

'maracanã do surf paraibano’.

a r c o s  L im a
marcosSS 5 @ hotm ail.com

Capital do vôlei
João Pessoa se transformou, desde ontem, na 

capital brasileira do vôlei de praia. Até domingo, a 
capital paraibana está sediando a 15® e penúltima 
etapa do Circuito Banco do Brasil de Vôlei de 
Praia, evento que reúne os melhores atletas do País, 
alguns deles com reconhecimento internacional. 
Ressalta-se que, a cidade mais verde do Brasil e a 
segunda do mundo é a única da Federação a não 
ficar de fora do Circuito BB em toda a sua h^tória.

A realização de um evento deste porte é 
muito fundamental para a Paraíba, para o governo 
e para a economia. A exemplos de anos anterio­
res, o Circuito do Banco do Brasil em João 
Pessoa, gera emprego e renda, divulga o Estado no 
cenário nacional e internacional, além de atrair 
centenas de turistas, sem falar na presença das 
grandes estrelas do esporte, responsáveis diretos 
pela atração. E o reconhecimento de que, no 
Nordeste, temos as melhores prais, as belezas 
naturais e a receptidade calorosa àqueles que nos 

visitam.
A hospitalidade do povo 

paraibano, a boa política adminis­
trativa voltada para o turismo, bem 
como as belezas naturais, sem 
sombra de dúvida, são alguns dos 
ícones que sempre atraíram os 
organizadores a não deixar a 
Paraíba, especialmente a cidade de 
João Pessoa, fora de um circuito 
sequer.

O Banco do Brasil, a Confedera­
ção Brasileira de Futebol, a própria 
Federação Paraibana de Vôlei, que 
tem à frente o incansável Potengi 

Holanda de Lucena, juntando-se a ele o também  
incansável Geovanne Marques, do Departamento 
de Vôlei de Praia, estão de parabéns. Acertaram 
em cheio. Bom para todos nós paraibanos.

SÉRIE C
A denota para o Criciúma-SC, dentro de casa, na 

última quarta-feira e sua caída para a quinta coloca­
ção no oaogonal decisivo da Série C, não quer dizer 
que o Treze ainda não tenha chances de classificação 
para a Série B de 2007. Nada está perdido.

O  campeão paraibano terá que cumprir aind^ ,0 - 
outros cinco jogos, dos quais, três foras de seus 
domínios. São 15 pontos ainda em disputa e ainda 
acreditô no “Galo da Borborema”. Sabemos dos 
problemas dentro e fora de campo existentes, 
porém, é levantar a cabeça e encarar tudo com  
profissionalismo.

São duas vagas para quatro times, uma vez 
que, a essa altura do campeonato, Ipatinga-MG e 
Criciúma-SC já podem se considerar na Série B. 
Brasil(RS), com quatro pontos, matematicamente 
está fora da disputa, restando ao Treze, Ferroviá­
rio-CE, Bahia e Vitória-BA brigar pelas duas 
vagas. Vamos acreditar!

Marcos Uma É j o r n a u s t a  e  e sc r e v e  à s  qt :a r t a s  e
SEXTAS NESTA COLtrNA

0 CIRCUITO BB 
GERA EMPREGO E 
RENDA, DIVULGA 
0 ESTADO NO 
CENÁRIO 
NACIONAL E 
INTERNACIONAL, E 
ATRAI CENTENAS 
DETURISTAS
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OUTKOSHOW
D>\S MENINAS DO VÔLEI
SELEÇÃO BRASILEIRA VENCE A CHINA E GARANTE VAGA NAS SEMIFINAIS DO M UNDIAL DO JAPÃO

A seleção brasileira femini­
na de vôlei conseguiu três 
■feitos ontem: venceu a 

Qiina em uma grande virada, por 
3 sets a 2, com parciais de 24-26, 
20-25,25-21,25-16 e 19-17,ficou 
muito perto da vaga nas semifi­
nais do C ãmpeonato Mundial e ain­
da devolveu a eliminação sofrida 
diante d i rival na última edição do 
torneio, em 2002.

O re oiltado deixa a seleção bra­
sileira a : ipenas uma vitória das se­
mifinais O time enftenta a Ale­
manha 10  sábado e a Rússia no 
domingi. Até mesmo se perder 
os dois jigos o Brasil tem amplas 
condiçãs de se classificar, depen­
dendo de outros resultados.

O Btasil também conseguiu 
se vingt r da derrota sofrida para 
a China no último Mundial, em 
2002, na Alemanha, uma vez 
que a \  irada desta quinta-feira 
elimino r matematicamente to­
das as ( hances das atuais cam­
peãs oLmpicas.

Ont em, o Brasil apxistava em 
um forte saque para tirar a bola 
da mão ■ la levantadora Kun Feng, 
uma dai melhores do mundo na 
posição. Nos dois primeiros sets, 
o fundamento não funcionou 
cpmo a equipe gostaria. Assim, 
Feng conseguiu variar bem o 
jogo e riuniciar as fortes atacan­
tes Yimei Wang, Hao Yang e 
Yunil 5í u, principalmente pelas 
pxintas, acabando com as chan­
ces da defesa brasileira.

Rira piorar, o ataque do Brasil 
foi bem marcado pielo bloqueio e 
pela defi sa chinesa E a seleção não 
conseguiu fugir da marcação ad­
versária mesmÕ'Cõffl'as divêtsas 
mudantas realizadas p>elo técnico 
José Rol lerto Guimarães. A levan­
tadora Fofao, a meiode-rede Fa­
biana e a pxinteira Sassá, que se 
machuciram em partidas anterio­
res do Brasil, foram bastante apro­
veitadas .

A virada brasileira surgiu a par­
tir do terceiro set, quando o time 
consegu u encaixar o saque e forta­
lecer o t loqueb. Bem marcadas, as 
atacante 5 chinesas não encontraram 
saída e j lassaram a errar bastante.

"Est; jogo foi digno de final de 
Campeonato Mundial, principal­
mente no tie-break", disse o técni­
co José Roberto Guimarães.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

..-...

s ' ■ •' ■ • 
Atletas e membros da 
comissão técnica 
vibram ao final da 
dramática partida

LIBERTADORES

PARANÁ BRIGA CO M  O  VASCO PELA VAGA

Após a derrota para o Vasco 
por 3 a 1 quarta-feira em São 
Januário, o técnico do Paraná, 
Caio Júnior, já volta suas 
atenções para o jogo contra o 
Santos, no próximo sábado, na 
Vila Belmiro.

Apesar de uma vitória no 
litoral santista dar ao Paraná o 
quarto lugar, ultrapassando o 
Santos, 0 treinador paranaense 
afirmou que o adversário direto 
na luta por uma vaga na 
Libertadores é o Vasco.

“0  Santos não é nosso 
adversário direto. Nosso 
adversário é o Vasco. Se 
ganharmos lá ou empatarmos 
será um grande resultado. Mas 
temos que ganhar nossos jogos 
em casa. Conseguindo duas 
vitórias em casa, talvez com um 
empate e uma vitória fora, nos 
classificamos entre os cinco 
melhores', ressaltou Caio Júnior.

Apesar da derrota no Rio de 
Janeiro, o Paraná permaneceu 
na quinta posição, com a 
mesma pontuação do Vasco, 
que tem duas vitórias a menos

Depois do Santos fora de 
casa, 0 clube tricolor

Pâràhá e Vasco 
sônham com a 
Libertadores ‘

paranaense terá pela frente 
Internacional em casa, São 
Caetano fora e encerra sua 
participação contra o São 
Paulo, novamente na Mia 
Capanema.

Para todos os jogadores do 
Vasco, 0 apoio dos mais de 13 
mil torcedores que foram a São 
Januário nesta quarta-feira foi a 
principal arma para a vitória 
sobre o Paraná por 3 a 1.

0  apoiador Morais, que 
voltou ao time depois de três 
jogos, agradeceu aos torcedores

ao apito final e pediu que todos 
repitam no sábado, contra o 
Juventude, também em casa, o 
que fizeram contra o Paraná.

'Foi muito bonito. Sábado o 
ritual deve ser o mesmo. Se São 
Januário encher e nós mantiver­
mos a disposição e a vontade, 
não tem como nós perdermos', 
afirmou. Jean tem opinião 
parecida com a do companhei­
ro. Para o atacante, São 
Januário virou um verdadeiro 
caldeirão, o que foi fundamen­
tal para o resultado final.
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TECNOLOGIA
PARAIBANA EM MADRI

EMPRESAS DO PBTECH E FAROL DIGITAL PARTICIPAM DE ENCONTRO 

NA ESPANHA E ESPERAM FATURAR US$ 500.000,00 EM NEGÓCIOS

As empresas integrantes do 
PBTech e do Farol Digi- 

.tal, projetos paraibanos 
de fortalecimento ao setor de 
Tecnologia da Informação e Gj- 
municação, têm uma agenda in­
tensa nos primeiros dias de ‘En- 

|Pl)ntros de Negócios’, realizados 
na SIMO TCI - Feira de Tecno­
logia e Comunicação, iniciada 
desde terça-feira (7), em Madri. 
Até o momento, a expectativa é 
que mais de US$ 500.000,00 se­
jam gerados em negócios.

A rodada de negócios, pro­
movida pelo Eurocentro lEL do 
Brasil, congrega empresas brasi­
leiras, mexicanas e argentinas, 
com a oferta de suas tecnologias 
oara empresários europeus e de 

utras partes do mundo, contem­
plando mais de 300 encontros de 
negócios, em dois dias.

N o primeiro dia de Rodada 
le Negócios, as empresas parai­

banas - Insiel, Light Infocon, 
Newink e Zênite - apresentaram 
suas tecnologias para companhi­
as de Portugual, Espanha, Fran­
ça, Alemanha e México, com  
uma perspectiva de gerar novos 
negócios até o término da feira.

Uma outra atividade é a pre­
sença num estande de 60 m ,̂ lo­
calizado em um espaço privile­
giado, vizinho ao pavilhão exclu­
sivo da gigante Microsoft. O es­
tande brasileiro, compartilhado 
entre empresas da Paraíba, Rio 
de Janeiro e São Paulo tem atra­
ído a visita de europeus e latino- 
americanos presentes no evento.

Para Jailma Araújo, gestora 
do PBTech e técnica do Sebrae 
Paraíba, a Simo continua guar­
dando uma característica peculi­
ar: integração entre grandes em­
presas internacionais e empresas 
de pequeno e médio porte, o que 
gera um excelente fluxo e boas 
oportunidades de negócios.

Os encontros são previamen­
te agendados com base na de­
manda e na oferta detectadas. A 
programação do evento inclui 
ainda um seminário sobre o mer­
cado brasileiro e espanhol de sof­
tware e serviços.

REPRODUÇÃO

MELHOR ATENDIMENTO

SERVIDORES D A  AREA DE SAÚDE  
PARTICIPAM DE RECICLAGEM

Os servidores do Complexo de 
Pediatria Ariinda Marques, da 
Secretaria de Saúde do Estado, 
estão participando da 1® Semana 
de Saúde do Trabalhador, que 
tem por finalidade oferecer uma 
reciclagem para que possam 
atender cada vez melhor as 
pessoas que procuram atendi­
mento na unidade hospitalar.

A diretora do Complexo Aiiinda 
Almeida, Maria Aparecida 
Rodrigues Amorim, informou que o 
evento tem uma grande importân­
cia para motivar ainda mais os 
seMdores no sentido de que

possam dar uma resposta eficiente 
e com mais efetividade à popula­
ção infantil que ali procura os 
serviços

Tanto ela como a coordenado­
ra do evento, Ernúbia Rufino, 
afirmaram que uma nova fase 
está sendo preparada para o 
melhor atendimento dos pacien­
tes que vão até aquela casa de 
saúde. "Estamos levando para o 
público servidor que esse 
trabalho é importante e de 
extrema necessidade. Já temos 
oficinas em outras modalidades, 
mas faltava com essa modalida­
de", afirmou a diretora.

DIVULGAÇÃO

EVENTO
No Complexo 
Arlinda Marques, 
na Capital, é 
realizada a 
Semana de 
Saúde do 
Trabalhador

N a Parte I da coluna tratando do assunto Psicolo­
gia e TI, publicada na semana passada, escreví que as 
soluções de TI (Tecnologia da Informação) devem 
levar em consideração o foco no "humano" e não 
simplesmente resolver, de forma impessoal, proble­
mas de processamento de dados. E para isso é preciso 
psicologia e humanismo no trato de qualquer solução 
de TI. Nessa Parte II vou comentar mais sobre esse 
"foco no humano" com a importante colaboração da 
Dra. Alessandra de Moura Brandão, Mestre em 
Psicologia pela Universidade de Brasília - UnB, e que 
já nos ajudou muito na Parte I.

Psicólogos têm desempenhado dh ersos papéis em 
empresas de tecnologia. A exemplo da Microsoft, 
esses profissionais contribuem tanto no desenvolvi­
mento de interfaces de software como também na 
cultura organizacional. N a medida em que a popula­
ção de usuários de TI cresce e se diversifica, fàz-se 
necessário uma abordagem mais ampla capaz de 

alcançar essa população cada vez 
mais heterogênea, tendo em vista 
que tais usuários não se restringem 
mais a especialistas em linguagem 
de programação. Ao contrário, é 
cada vez maior o número de 
crianças que utilizam o computador 
e suas ferramentas, demandando 
uma plataforma extremamente 
amigável.

Outra população cjue tem 
aumentado é a de usuários com 
necessidades especiais que necessi­
tam de produtos que facilitem o 
acesso ao computador, como por 
exemplo, softwates de reconheci­
mento de voz. Por essas e outras 

razões, designers devem se beneficiar do prc îssional 
de psicologia no que se refere à estudos da inteligência 
humana, processos cognitivos e percepção no sentido 
de desenvolver softwates que ateiKlam a essas 
necessidades.

Psicólogos também têm atuado no desenvolvi­
mento organizacional prindpalmente no que se refere 
a recursos humanos. N a sua maioria, tais profissionais 
sãp responsáveis pelo alinhamento da política de 
recursos humanos,- planejamento, estratégico e 
práticas necessárias ao crescimento organizacional. 
Além disso, o conhecimento psicológico permite um 
extenso delineamento no cpie se refere a $istemas de 
recompensa, aumento da produtividade, pesquisa 
empresarial, dentre outros. Sendo assim, sistemas de 
TI desenvolvidos para essas áreas não podem prescin­
dir desses profissionais como parte de suas equipes de 
desenvolvimento.

Nesse sentido, uma nova área do conhecimento 
tem surgido: a Psicologia Experimental e Aplicada à 
Tecnologia que tem como objetivo aplicar conheci­
mento e princípios psicológicos na melhoria da 
tecnologia envolvida nos produtos eletro-eletrônicos 
de consumo e sistemas de TT.

Alexandre Moura É e n g e n h e ir o  e l e t r ô n ic o , m b a  e m

SOFTWARE BUSINESS E COMÉRCIO ELETRÔNICO, DIRETOR 
DA UGHT INFOCON TECNOLOGIA

PSICOLOGOS
DESEMPENHAM
DIVERSOSPAPÉIS
EM EMPRESAS DE
TECNOLOGIA E
CONTTRIBUEMNO
DES0M)LVIMEMro
DEINTERFACES
DESOFTWARE
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Spazzío

Imperdível, no próximo dia 15, no Spazzio, lança­
mento do bloco para a Micarande 2007 com a banda 
Chiclete com Banana, tradiconai e muito querida nos 
eventos festivos da Paraíba. ~ta Capital é no dia 14, no 
Forrock O grupo promete refietir a grande dose de ale­
gria, e energia para encantar o grande público com seu 
rico repertório de sucesso. A festa tem participação de 
cantores locais e DJ famosos

Mister Brasil

0  modelo Gustavo G ianjty e Mister Brasil Mundo 
do biênio 2004- 2006, participando com a global Jullia- 
na Paes do comercial da círveja Antártica, veiculado 
na mídia nacional Eie, recém-chegado de temporada 
de desfiles na Europa, onde cumpre contrato exclusivo 
da Gaeta Promoções & Evertos.

Festa

A família Rodrigues recepcionou amigos e familia­
res na granja Elor do Campo, na vizinha cidade de La­
goa Seca, no último dia 3, na festa comemorativa de 
conclusão de curso de Medisina da jovem Isabela Vei­
ga de Oliveira, pela UFCG. O casai anfitrião Antônio 
Hermano Oliveira e Isabel Víiga de Oliveira não disfar­
çava 0 orgulho. Um grupo seleto de amigos prestigiou 
Isabela. Da coluna segue os /otos de parabéns e suces­
so profissional

Homenagem

0  chefe do Poder Executivo estadual, Cássio Cunha 
Lima, foi alvo de registro de homenagens na mídia im­
pressa dos principais veículos de comunicação do Esta­
do, através de dezenas de mensagens de parabéns e 
felicitações, assinadas por prefeitos, vereadores, empre­
sários, amigos, populares, entidades de classe. Através 
das ondas do rádio, cartas, participações ao vivo com 
depoimentos de pessoas enaltecendo sua brilhante tra­
jetória política, que teve iníc o em 1986 como deputado 
federal-constituinte mais joyem do País; 1988 - 1- pre­
feito eleito.de Campina Grande; 1992 - superintendente 
da Sudene; 1994 - 2- mandato de deputado federal; 
1996 - reconduzido à Prefeitura Municipal de Campina 
Grande; 2000 - reeleito pn;feito de Campina Grande; 
2002 - eleito governador da Paraíba; 2006 reconduzi­
do ao Palácio da Redenção . Cássio Cunha Lima, apro­
vado nas urnas'se consagra como forte liderança jo ­
vem na história política paraibana, homem carismático, 
com grande densidade nas camadas mais humildes.

Sucessão

Eoi dada a largada pára a sucessão da presidência 
da Assembléia Legislativa, Casa Epitácio Pessoa e Casa 
Eélix Araújo. As disputas prometem ser acirradas, o úni­
co problema são as guerras das vaidades e supostos 
fogo amigo, levando em ccnta que os atuais dirigentes 
destes poderes possuem maioria governista, restando 
apenas, apresentar um nome de consenso no conclave.

Artesanato paraibano

0  incansável trabalho da primeira-dama do Estado 
Sílvia de Almeida Cunha Lima, em prol da cultura do 
artesanato paraibano, foi destaque na telinha, através 
de um comentário e expoíição de uma peça genuina­
mente tabajara no programa da Hebe no SBT, no último 
dia 30, digna dos melhores elogios.

A GRANDE DAMA RUTH MOURA E HELIA BOTELHO

JORNALISTA ROGÉRIO ALMEIDA, IRAÊ LUCENA E ESTE COLUNISTA

Mostra

Encerra amanhã, na área C do Iguaiem l a Mostra 
de trabalhos dos alunos do curso de Arquitetura e Ur­
banismo da Eacisa. Os universitários expondo 25 traba­
lhos acadêmicos de autoria da comunidade, sob orien­
tação e supervisão dos professores daquela faculdade.

THEREZA MADALENA & MISS BRASIL TURISMO JULLIANE 
RAMALHO

Registro

0  dinâm ico presidente do Clube Campestre 
e vereador Nelson Gomes Eilho foi alvo de ma­
nifestações de carinho, por intermédio das emis­
soras de rádio, mídia impressa e profissionais 
da imprensa, que adm iram  suas a tiv idades 
como político, empresário e radialista. O edil 
aparece na lista dos presidenciáveis da Casa 
Eélix Araújo.

Moda

A tendência da moda praia verão são as es­
tampas florais, com detalhes em fivela, estilo mari­
nheiro em biquínis, as cores marrom, verde floresta, 
amarelo ouro e peças com estampas coloridas, pre­
sente nas vitrines das lojas despertando o desejo 
das-consumidoras, que pretendem não decepcio­
nar no Litoral nos bares, nos luais, nas praias, p is c i^  
nas e ambientes festivos da estação verão.

Cesrei

0  Centro Universitário Eaculdade Reinaldo 
Ramos vem dando sua parcela na educação 
paraibana, formando profissionais nas áreas Ju­
rídicas e Humanas, com um eienco de professo­
res especializados e mestres capacitados, propor­
cionando um ensino aprendizado de qualidade 
com espaço físico adequado e instalações mo­
dernas dentro dos padrões exigidos pelos inspe­
tores do MEC. ^

Vest 2007

A Cesrei, recebendo inscrições para o exame 
vestibular 2007-1, até o próximo dia 24. A fa c u l- j 
dade oferece vagas para o curso de bacharelado^ 
em Direito e bacharelado em Comunicação Social 
Habilitação em Publicidade & Propaganda.

Fundação

A dama da filantropia Laudicéia Aguiar, brin­
da 0 sucesso da feijoada social, ocorrida no últi­
mo domingo, reunindo gente da sociedade, as ci­
fras arrecadadas serão destinadas às obras soci­
ais da fundação Suelen Caroline.

Parque da Paz

0  grupo empresarial Rocha, mantendo a tradi­
ção, realizou homenagens ecléticas para a cele­
bração alusiva ao Dia de finados, com um gran­
de público presente, autoridades eclesiásticas que 
saudaram em tribuna a memória de entes queri­
dos, participando de cultos para a data. O Parque 
da Paz, é um empreendimento moderno, uma ino­
vação na cidade, com sepulcros suntuosos. A Pax 
Dominl sempre organizando programações espe­
ciais, com visitações e celebrações religiosas.

Clima natalino

As decorações das lojas, estandes bancários e 
0 comércio já vivem intensamente o clima de na­
tal; 0 amarelo, dourado e verde são as cores que 
predominam no momento. O produtor Marcelo 
■Albuquerque que assina as melhores vitrines da 
cidade Rainha da Borborema, anda com a agen­
da repleta de compromissos.
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Entre a memória e a

CRTTKA
HILDEBERTO LANÇA 

HOJE DOIS LIVROS. EM 

UM DELES, FAZ SEVERAS 

RESTRIÇÕES ÀS VAIDADES 

DE ALGUNS ESCRITORES 

DA PARAÍBA

Patrícia Braz
REPÓRTER

O escritor e poeta Hilde- 
I berdo Barbosa Filho se 
prepara para lançar  

mais dois livros dentro de sua 
trajetória dedicada às letras; Tra­
ta-se das obras “A luz e o rigor: 
reflexões sobre o poético” e “Às 
horas mortas: jornal literário”. 
O lançamento será hoje, às 19h, 
no Parahyba Café, localizado à 
Rua Juarez Távora, 243 , Cen­

tro, em João Pessoa. N a ocasião 
as obras vão ser apresentadas 
pelo jornalista, poeta e profes­
sor Edônio Alves Nascimento.

D e acordo com Hildeberto 
Barbosa em “A luz e o rigor” ele 
procura abordar aspectos teóri­
cos acerca da fenomenologia po­
ética, principalmente discutindo 
as relações e tensões entre a poe­
sia e o poema. O autor frisa que 
esta obra é fruto da experiência 
adquirida por ele como profes­
sor de teoria literária (poesia) na 
U FPB, à época Campus II — 
Campina Grande — assim como 
das suas próprias leituras, mili­
tância crítica e, em especial, do 
ofício de poeta.

“Em “A luz e o rigor” ten­
to fazer, portanto, uma leitura 
por dentro, apesar de buscar 
também um tipo de aproxima­
ção didático e cognitiva no que 
concerne ao tema. A obra é es­

crita em estilo  sim ples, des­
pretensioso, funcionando, tal­
vez, à maneira de uma peque­
na introdução a uma pedago­
gia do p oético”, explica H il­
deberto Barbosa.

Sobre a segunda obra que o 
público poderá conhecer na noi­
te de sexta-feira - “Às horas mor­
tas”, o escritor comenta que ela 
se inscreve na tradição do gênero 
intimista de linhagem francesa, 
tendo nos irmãos Goncourt, em 
Amiel e em André Gide, alguns 
dos modelos mais consagrados. 
Entre os escritores de Língua Por­
tuguesa destaca Miguel Torga, 
em Portugal, e, no Brasil, Ascen- 
dino Leite, Lúcio Cardoso, Josué 
Montello, Eduardo Friere entre 
outros que diz conviver a partir 
do exercício solitário da leitura 
acumulado em décadas dedica­
das ao que Hildeberto chama de 
‘aventura literária’.

Jornal literário é uma nova forma de escrever do poeta
E eis o que comenta HSdefaer- 

to. Bacharel em Ciências Jurkhcas 
e Sociais pela UFPB (1978) com  
doutorado em Iketatura brasileira 
também pela UFPB com tese de- 
féndida em ^Q^atxH^dando a poe­
sia paiaibám ^^fjal resultou o  li­
vro “Anedfes e lajedos: breve itine­
rário da poesia na Paraíba” (Editora 
Universitária, em 2000y. “O  jornal 
literário é, para me valer de uma 
metáfora tomada à Flaubett, uma 
e^íéde de ‘oigia perpétua’ no tam­
po minado da criação, pois parece 
fondir, no mesmo tecido rirttátioo e  
semântico, os interstícios do ^ n e ­
to lírico, épico e dramático”.

O  autor revela que em  “Às 
horas mortas”, há um pouco de 
memória, de poesia, de fic^io, 
de diário, de confissão, de críti­
ca, de jornalismo, de devaneio, 
im aginações, fantasia..., tudo  
comfxmdo um território entre 
real e simbólico que tende a sin- 
gularizar os meandros e sortilé­

gios específicos da vida literá­
ria. Questionado sobre a pos$ibili- 
dade de trazer em seu livro “Às ho­
ras mortas” críticas sobre alguns 
escritores paraibanos como Pcdíbio 
Alves, Rinakk) de Fernandes e As- 
cendino Leite. Hildeberto explica 
qiK não critica os escritotes dtados 
naquilo que eks possuem de intrín­
seco a suas respectivas poéticas. “Já 
escrevi sobre des, sempre ressaltan­
do os méritos téctiioo-litetátios cjue 
perfazem os seus modelos textuais. 
CortK) autores, cada um, a seu modo 
e pertetKendo a gerações diferentes, 
têm dado sua rica contcfouição pata 
o fOTtaledmento do sistema literá­
rio local. N o meu jornal me mos­
tro (e aek) que tenho o direito de 
fãzê-fo) indignado pelo revestimento 
de vaidade de^ácienda ctrni que, às 
vezes, estes e outros personageiis da 
vida literária agem e reagem diante 
de situações do cha-a-dia”

O  estilo que se evidencia nas 
páginas da obra que se descortina

revelam, segundo o autor, traços 
característicos do jomal literário: 
“Não setKlo a rigor crítica literária, 
ao gênero não interessa o exame de 
validade estética, pelo menos em 
primeira mão, mas pode contar, 
sim, a performance do autor, tanto 
em sua trajetória real cjuanto nas 
suas possibilidades simbólicas”, co­
menta.

Hildeberto diz cjue com estes 
mais dois lançamentos espera po­
der ctxitribuir para a ampliação da 
ccxistru^ da litoratura paraibana. 
E para cjue isso pessa se omctetizaii 
Hildeberto ap>onta outros tópicos 
(jue, na sua c^ánSo, vão servir pata 
somar ao processo produtivo lite­
rário do Estado. Entre eles; “A  pre­
sença do autor local, não importa 
se visto, às vezes, polo avesso; o 
matiz documental de certas passa­
gens; a fotografia da vida culturaL 
da vida boêmia, da vida cotidiana; 
a imensa paova de amor aos livros, 
às lioras solitárias de leiura”

^ ......
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POLÊMíCA
Hildeberto tem 

í se notabilizado 
como um critico 

atuante
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UM POETA SE 
DESCOBRE, VAI 
SEGUINDO 
UM
CAMINHO E EM 
DADO
MOMENTO, OLHA 
PARA 0 LADO, VÊ 
UM, VÊ OUTRO

n d ré  R i c i r d o  A q u ia r
andrerícaidoaç uiai@uoLdtnn.br

As gerações 
peregrinas

Geração é ima palavra polissêmica. Significa 
tantas coisas, a gumas assim, tipo, gerar, criar, 
proliferar. E uri conceito mais amplo, uma 
classificação, ura método para identificar poetas no 
laboratório de ima escola, mesmo que avessa a 
classificações. Mesmo que os poetas não se batam, 
não se conheçam — ou até se detestem. Gerar 
poetas que se enquadrem em um determinado 
tempo, mesme que as idades variem, mesmo que 
as vivências sejam exclusivas.

Um  poeta «  descobre, vai seguindo um 
caminho e em dado momento, olha para o lado, vê 
um, vê outro, ãz amizade, xinga seus pares, elege 
seus ímpares. Ninguém ganha nada Mas é um 
jogo: da vida, la convivência literária, dos périplos 
nos bares e nas sendas noturnas. Casos há em que 
uma geração a rravessa o caminho de outra: 
novamente, m üs briga ou mais troca de experiên­
cias. Ou estud: ida indiferença. O conceito de

g  ;tação é meramente didático c}uando 
confrontamos a variada realidade da 
v:da literária: porque uma série de 
mecanismos isola o poeta em suas 
p xjuenas torres de marfim ou porque, 
muitas vezes, poesia é muito mostra- 
di, vitrinizada, mas sua experiência na 
tioca é como a tradução ruim: perde- 
s<: quando se passa do mundo de um 
p ua o outro.

A amizade e a fámiliaridade entre 
Oi cjue convivem com poemas e 
lutam por um espaço, por um terreno 
mais eficiente de interação podem 
render movimentos, eventos, o que 

seja Com a p ática constante, notamos indícios de 
agmpamento. O que não significa uma padroniza­
ção do conhec mento poético, nem que fulano terá 
como influênc as os mesmos autores de sicrano.
Isso seria utópico até. Os gmpos e as gerações se 
formam em tomo da resistência, das características 
e afinidades el ;tivas, do sopro de novidade que 
permeia ou seiara uma geração de outra.

Essa intralução toda é para dar uma idéia de 
que só convivíndo entre seus pares é possível ir 
delineando o :aminho; um perenarso abstrato às 
vezes ou o funcionamento de algo que só tem 
função quanda está acontecendo, quando efetiva­
mente criamcis coletivamente ações culturais. 
Células de outros eventos, como o Tome Poesia, 
para ficarmos num exemplo. Poetas como 
Antônio Mar ano, Linaldo Guedes e Astier 
Basílio respordem a um chamado geracional, 
ainda que mantendo a independência de cada voz 
na lírica parai aana e que também me dou o 
direito de estir incluído. Todos eles com cami­
nhos e livros próprios, entre acertos e errâncias, 
opiniões e pe .Tiliaridades, manias e estranhezas. 
Mas conscientes — embora cumprindo, com certo 
espanto e dei orientação, o chamado dessa espécie 
estranha, desaforada, desolada.

G\BRUÊRA NO BAIXO

TAMBAU
BANDA PARAIBANA RETORNA DETURNÊ NA EUROPA E 

SE APRESENTA HOJE NOTERRITÓRIO BAR

Cabmêra retoma de tumê- 
na Europa com show em 
Tambaúwscom Os inte­

grantes da Cabmêra em charge 
que divulga a banda o gmpo Ca­
bmêra se apresenta hoje no Terri­
tório Bar, em Tambaú, após re­
tomar de uma mmê pela Europa. 
Surgida em 1998, em Campina 
Grande, é considerada a banda pa­
raibana de mais sucesso no Brasil 
e no exterior.

Os ritmos nos quais a Cabmê­
ra aposta são ligados à nordesti- 
nidade: ciranda, forró, coco, em­
bolada e maracatu são mistura­
dos a outras influências musicais, 
criando uma linguagem univer­
sal e atemporal.

O show tem início às 23h e 
os ingressos são vendidos ao pre­
ço único de R$ 8,00. Compõem 
a banda Cabmêra os músicos Ar-

thur, Qaudinho, Fabiano e Pablo.
A abertura do show fica por 

conta da banda “Os Caronas do 
Opala”. O  gmpo nasceu em ou­
tubro de 2006 , quando cinco 
músicos que tocam em bandas 
de rock em João Pessoa resolve­
ram montar uma banda cujo re­
pertório fosse recheado da músi­
ca brega, da jovem guarda e do 
Rei Roberto Carlos com seus su­
cessos dos anos 6 0 /7 0 .

A amai formação do gmpo tem 
Valter Pedrosa (guitarra), Fabiano 
Formiga (órgão), Nildo Silva (ba­
tería), Degner (Queiroz (contra-bai- 
xo) e Sérgio Mota (voz).

RAÍZES
Banda surgiu em 
Campina Grande, 

em 1998

FOTOS: DIVULGAÇÃO

PAGODE, AXE E MPB

ALA URSA É DESTAQUE NO DANC ING  BAR ZO D IÁ CO

Andié Ricardo Aguiar É e s c r it o r  e j o r n a u s t a  e
ESCREVE ÀS SEXTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

Pagode, axé e muita Música 
Popular Brasileira. Esses são os 
ritmos que vão embalar o público 
na noite hoje, a partir das 22h, no 
Dancing Bar Zodíaco na praia de 
Tambaú. Mais uma vez a banda 
convidada será a Ala Ursa, que 
costuma lotara casa de pessoas 
de todas as idades. 0  evento é 
promovido do Portal Intruzo.

A banda Ala Ursa é uma 
antiga conhecida do público 
paraibano e nordestino e já atua 
no mercado musical há vários 
anos. 0  carisma e a criatividade 
são características do grupo que 
conquistou o respeito da crítica 
especializada e uma legião de fãs.

0  grupo é formado por 
Leandro Limá (voz), Bruno Asa 
(voz e violão), George Rmenta 
(guitarra e cavaco), Mauricinho 
(baixo), Espeto (teclado), Manoel 
Gustavo (percussão), Dinho 
(percussão) e Érico Heiller (bate- 
ria). Na noite de hoje, a banda Ala 
Ursa vai executar os clássicos do

pagode e do axé, além de 
releituras de músicas pop, sempre 
com muita personalidade.

Seguindo o ritual das festas 
promovidas pelo Portal Intruzo no 
Zodíaco, 0 evento começa com a 
exibição de videoclipe e com a 
performance da DJ Juliana Aguiar, 
que vai embalar os convidados 
com uma rica seleção de músicas

dance e house. Os ingressos para 
a apresentação da banda Ala Ursa 
custam R$ 15,00 e as reservas de 
mesas podem ser feitas pelos 
telefones 324-7-4711 e 3226-3354, 
sem nenhum custo adicional. O 
Zodíaco está localizado na Rua 
Isidro Gomes, n° 63, no Baixo 
Tambaú (próximo ao Mercado de 
Artesanato

mailto:uiai@uoLdtnn.br
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PEÇADETARCÍSIO 

PEREIRA ESTRÉIA HOJE 

NOTEATRO 

SANTA ROZA,

COM UM A NOVA 

MONTAGEM

ESTRÉIA DE

NUA NA IGREJA
ARQUIVO

Patrícia Braz
R E P Ó R T E R

O Teatro Santa Roza é pal- 
I CO hoje de mais uma es­
tréia. O espetáculo “Nua 

na Igreja” com texto de Tarcísio 
Pereira depois de 11 anos volta a 
ser encenado agora com direção de 

elson Alexandre junto ao gmpo 
rretado Produções Artísticas, en­

cena o texto durante todo o mês 
de novembro. As sessões aconte­
cem às sextas-feiras, sábados e aos 
domingos às 20h. Ingressos à ven­
da na bilheteria do Teatro Santa 
Roza localizado na Praça Pedro 
Américo, Centro, em João Pessoa, 
ao preço de R$ 14,00 (inteira) e R | 
7,00 (estudantes e pessoas acima 
dos 60 anos).

Em 1984, Tarcísio Pereira diri- 
'(e “Nua na Igreja” contando com 
o gmpo “Pé na Estrada”. A peça 
naquela época ganhou o título de 
“A Cabeça da Santa”. A montagem 
foi um sucesso de público e de bi- 
iieteria em apresentações na Paraí­
ba e cidades dos estados de Pernam­
buco e Sergipe. Nove anos depois, 
Tarcísio volta com o trabalho, des­
ta vez com o nome de “Nua na Igre­
ja”, texto com o qual ganhou o con­
curso nacional de dramaturgia. Prê­
mio Nelson Rodrigues, promovi­
do pelo Ministério da Cultura.

Segundo Nelson Alexandre, a 
peça “Nua na Igreja” explora te­
máticas que a Igreja Católica cos­
tuma tratar com intolerância. A  
peça também faz alusão a aborda­
gens influenciadas pelos poderes da 
política (assunto abordado a partir 
da interpretação dada por um co­
ronel que abusa sexualmente de 
garotas jovens), e o da polícia (na 
representação de um delegado apai- 
xonado e chantagista). Ambos, 
além do padre, abusam de sua res­
pectiva autoridade em contrapon­
to com a paixão alucinada, e in- 
confessa vivida pela protagonista 
Frida Caiá. Frida é a mártir que, 
também movida pelo amor de um 
homem, resolve se vingar do páro­
co local ao desfilar totalmente nua 
durante a procissão da padroeira da 
pequena cidade na qual a história é 
contada. Companheira de João 
Ubaldo, um misto de pai-de-santo 
e comerciante de artigos umbandis-

tas, Frida sofie ao ver a perseguição 
da paróquia contra o seu amado. 
Imfíedido p>elo padre de comerci­
alizar os seus produtos na feira João 
Ubaldo confessa à Frida toda a sua 
revolta. A partir daí uma série de 
intempéries passa a se desenrolar.

N o elenco de “Nua na Igreja” 
estão Amara Alcântara, Girleno 
Souza, Goretti Santos, Márcio Ba- 
cellar, Marilene Santana, Maronü- 
ton Henrique, Roberto Xavier e 
Thyago Rodrigues; no elenco de 
Aladim: Girleno Souza, Juliana 
Costa, Larissa Cartaxo, Márcio Ba- 
cellar, Paulo Henrique Riquelme, 
Rafael Paiva e Wolney Oliveira; na 
técnica: Iluminação - Fabiano Di- 
niz; Figurinos - Geostenys Melo e 
Anderson Cambraia; Execução de 
trilha — Jamil Richene; Coreogra­
fia e partitura corporal — Denilce 
Regina; Cenografia — lon Pontes e 
Nelson Alexandre; Adereços: Ge­
ostenys Melo, lon Pontes e Ander­
son Cambraia; Aderecistas, Ceno- 
técnicos e contra-regras: Edivania 
Santos, Mílson Jorge e Kléber 
Dantas; Maquiagem - Willames 
Muniz; Confecção de figurinos - 
Ana Paula; Fotografia - Altair Cas­
tro, Administração - Paula Frassi- 
nette; Preparação do ator — Janda- 
ciára Gíscia.

I  NA FUNDAÇAO JOSE AMÉRICO

JÁDER FREIRE LANÇA O SEU 

PRIMEIRO LIVRO DE POEM AS
A Paraíba ganha hoje um novo 

poeta. 0  professor e dermatologista 
láder Freire Sobral Filho lança, 
hoje, às 19h30, na Fundação Casa 
de losé Américo, o seu primeiro 
livro de poemas, intitulado "Nós em 
Poesia'. A obra será apresentada 
pelo médico Astênio Fernandes.

Segundo afirma o escritor loacil 
de Britto Pereira no prefacio da 
obra, 0 livro de láder Freire é uma 
miscelânea de composições em 
versos mais ou menos livres. 
“Escrito em diversas feses, desde a 
sua mais tenra idade, sem compro­
missos com escolas e problemas 
teóricos, ou de linguagem literária, 
resultou numa reunião de 
agradável sabor artístico’.

Os temas do livro são diversifi­
cados, variados e múltiplos. ‘A 
criação do autor é dedicada à 
pessoa escolhida pelo amor para 
ser sua esposa, mãe de seus 
filhos”, afirma loacil.

Segundo ainda loacil, 0 tino 
poético de láder se voita, depois, 
para Jesus Cristo, apontando

Jader Freire Sobral Filho

prediieções divinas; conselhos e 
recomendações, o amor ao 
próximo, a meditação, a humildade, 
belez^ do perdão, justiça e dedica­
ção ao trabalho e valores morais.

'Na realidade a linha dominan­
te na poesia de láder Sobral é o 
amor a Deus, à natureza, ao 
próximo e à femília’, comenta loacil 
de Brito Pereira, para depois 
completar; Todo texto artístico que 
provoca emoções é poesia, porque 
a poética é feita para comover.
Cada palavra que é empregada 
para atingir emoção ou reflexões 
sentimentais é arte poética’.

I NO BANGUÊ I

DOGVILLE  

PROSSEGUE  

EM CARTAZ
Prossegue em cartaz, neste fim 

de semana, no Cine Bangüê do 
Espaço Cultural o filme Dogville 
Excepcionaimente por se tratar de 
um longa-metragem, a sessão 
acontecerá às 19h, de hoje até 
domingo. Os ingressos custam R$ 
4,00 (inteira) e R$ 2,00 (estudante e 
pessoas acima de 60 anos). Mais 
informações: 3211-6281/ 3211- 
6285.

Agora com um novo equipa­
mento, 0 Cine Bangüê dispõe de 
um sistema que permite uma 
leitura do som digital dos filmes 
produzidos atualmente, além de 
uma reforma no sistema de 
projeção. O filme Dogville, com 
direção e roteiro do dinamarquês 
Lars Von Trier, que traz à tona uma 
parábola sobre a grande Depressão 
americana no ano de 1930. No 
elenco, Nicole Kidman, Harriet 
/Vidersson e Lauren BacalL

Eilme consagrado pela crítica, 
Dogville foi escolhido para marcar 
a reabertura do Cine Bangüê 
Conta a saga de Grace, 
protagonizada por .Nicola Kidman, 
uma bela e assustada jovem que 
chega à pequena cidade de 
Dogville, nas Montanhas Rochosas, 
em busca de refúgio. Ela foge de 
gângsters misteriosos que a 
querem matar. Sua chegada vai 
mudar a vida de todos os habitan­
tes do povoado. Tom (Paul Bettany) 
é 0 intelectual do vilarejo e propõe 
a Grace escondê-la, buscando para 
isso a concordância dos demais 
moradores.

A convivência, de início, é 
amistosa, pois Grace passa a judar 
cada família em seus afazeres.
Mas, quando descobre que ela 
está sendo procurada pela polícia, 
todos lhe cobrarn um preço muito 
elevado. Esta obra-prima de Lars 
von Trier dividiu a critica no Eestival 
de.Cannes 2003 e foi uma das 
atrações mais disputadas pelo 
público do festival BR de Cinema 
dé São Paulo e dò Festival do Rio.
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"Tour" pelo interio r
Para fazer a apresentação de seu livro, .que focaliza o 

vigário Guimarães, de Sousa, que teve prole de 14 filhos, o 
escritor Emmanuel Rocha de Sarvalho irá este mês às cida­
des de Patos, Coremas, Pombal, Sousa e Cajazeiras. 0  escritor 
Eilzo Matos, de Coremas, está entre os que estão oferecendo 
cobertura a Emmanoel. Iguairrente, a escritora Onéiia Setúbal 
Queiroga, presidente da Academia de Letras de Pombal.

Natal Sem Fome

A 13- edição da campanta 'Natal Sem Fome” foi lança­
da no último dia 3 nacionalnente, com uma novidade. Se­
guinte: além de alimentos, a rroposta é estimular a doação 
de livros e brinquedos para serem distribuídos com as crian­
ças. Por isso, este ano a mobilização se chama ‘Natal Sem 
Fome dos Sonhos". Aqui na Paraíba, a campanha será lança­
da brevemente. Vá juntando os alimentos e os brinquedos.

"NÓS em Poesia"

0  dermatologista Jáder Fre re Sobral Filho fará sua estréia, 
hoje, no cenário da literatura lançando o seu primeiro livro 
“Nós em Poesia”, de quase 80 páginas. A solenidade será, às 
19h30, na Fundação “Casa de José Américo”. 0  acadêmico 
Joacil Pereira assina o prefácio e o oftalmologista (e também 
acadêmico) Astênio Fernandes fez a apresentação.

Grammy Latino no TNT

0  Canal 60 da TNT (Sky/Net) transmite hoje, às 0h30, a 
cerimônia da 7- Entrega Ancal do Grammy Latino ocorrido 
na última semana. 0  músico tirasileiro Sérgio Mendes, acom­
panhado pelo “Black Eyed Feãs”, concorreu ao prêmio de 
melhor gravação do ano. “Carioca”, de Chico Buarque, e “Aca- 
riocado”, de Ivan Lins, estavam entre os concorrentes ao prê­
mio de melhor álbum de cantDr e compositor. Vale a sintonia.

Rápidas

COM SUAS MULHERES,-DOIS ANIVl RSARIANTES DE HOJE EM 
EVENTO. SÃO ELES: DESEMBARGADOR PLÍNIO (SOCORRO) FONTES 
E TABELIÃO ALADIM (FÁTIMA) CORDEIRO

O CASAL JÁDER E DANIELLE FREIRE, DA SOCIEDADE. O 
DERMATOLOGISTA LANÇA HOJE O SEU PRIMEIRO LIVRO "NÓS EM 
POESIA" ÁS 19H30 NA"CÁSÁ DE JOSÉ AMÉRICO"

Vinho e Longevidade

Um componente do vinho tinto, o resveratrol, teve efei­
tos milagrosos na saúde de ratos obesos e aumentou 
consideravelmente’ sua longenvidade, revela estudo pu­
blicado, semana passada, na revista britânica “Nature”. A 
pesquisa é a primeira a mostrar que o resveratra! 
efeitos similares nos mamíferos, segundo afirmam pes­
quisadores da Fscola de Medicina de Harvard (HMS) e 
do Instituto Nacional Americano do Fnvelhecimento (NIA). 
Faça sua iniciação no jantar do próximo dia 14 do Clu­
be do Vinho a Paraíba.

Eventos captados

0  professor Itapuan BottoTargíno, que representa na 
Paraíba o Comitê Nacional de Cerimonial Pública, com 
apoio do “João Pessoa Convention & Visitors Bureau”, irá 
trazer para o Fstado o Congresso Nacional do Cerimoni­
al Público, que será em outubro de 2007 no Tropical 
Flotel Tambaú. Mais dois eventos foram captados para o 
próximo ano. São eles: o Simpósio Nordestino de Resídu­
os Sólidos, Gestão, Tecnologia e Reciclagem, e o 
“Workshop” Fscola Computação Informação Quântica, no 
próximo ano em Campina Grande.

Já casados no civil, em Campina Grande, Marcelle 
Cabral e Cristiano Motta, serão unidos religiosamen­
te hoje nesta Capital. A  cerimônia está marcada para 
as 20h na Catedral Basílica Nossa Senhora das Ne­
ves.

Fste mês estréia no Brasil o filme ‘Os Infiltrados”, de 
Martin Scorsese, que está na corrida para o Oscar 
2007.0  longa-metragem deverá ser exibido já  hoje e 
tem em seu elenco Leonardo Di Caprio e Jack Ni- 
cholson. ^

De hoje até o próximo domingo, a agência “Morena 
Brasil Turismo”, desta Capital, promoverá um “fantouC 
com um grupo de operadores de turismo vindos da 
Bélgica. Tudo em parceria com a TAR empresa a é r e ^ P "  
de Portugal.

Perfeito nos trabalhos de filmagens que executa, o 
cinegrafista Roberto Menezes desponta como um dos 
melhores do setor. Fie atende nc número 502 da Fran- 
cisca Moura. Fone: 3221-9572. Celular: 9982-4050.

Mudam de idade hoje: Neno Rabello, Walderedo Nu­
nes de Brito, Glória Santos, Ludmila Cabral, Sara Me­
deiros Barreto, Juca Pontes, Plínio Leite Fontes, Mar- 
luce Viegas e Aladim  Cordeiro.

Dia Nacional do Trigo e da Indústria Autom obilístio |

DA SOCIEDADE DE JOÃO PESSOA, O CASAL MÉDICO ARNALDO 
GOMES VIEGAS E MARLUCE. HOJE, A JORNALISTA RECEBE 
FELICITAÇÕES PELO ANIVERSÁRIO

Santa Pdula Ltdaí
G E N C IA S  C L IN IC A S . C A R D IO LO G IC A S  E PED IÁ TR IC A S

Vascular/ Geral / Uroi^ica / <! inecolóeica / 
Tírókie / Varizes / Aneuri^nas / Vi leolaparoscõ|M3 / 
Aparelho Digestivo / Plástica / Cs beça e Pescoço / 

Neurocirurgia / Cardiovascular / tnf, intit / UTI Cirúrgica.

Hemodinâmica / Catetc rismo/ 
Arteriografia / Angiografi t Digital / 

Medicina tniervencionista /1 ngioplastia / 
Stents / Radiologia Interve ncíonista.

W '

~ :3 a  ■ fa c h a d a , -  C ^aitra  ~ Táãa- ü. «S» 
I^ S íO n  {P A k X .,

De volta de Míami

Com energias recuperadas, dispendidas nos dias que antecederam 
ao pleito sucessório ao Governo do Fstado, a família Torres de Freitas 
-  Chiquinho, Maria Fmília, Luciana e Lourdinha -  retorna amanhã de 
merecido relax em Miami, nos Fstados Unidos. Como sabe, todos eles 
estiveram empenhados de corpo e alma na vitoriosa campanha que 
garantiu, por mais quatro anos, Cássio Cunha Lima na chefia do Fxe- 
cutivo paraibano.

Fale com Ivonaldo

3246.5853/fax: 3246.5253 
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 

Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa J

mailto:ivonaldocorrea@hotmail.com
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 ̂̂  Um indivídu o an im al precisa de cuidados não porque sua espécie esteja em extinção e sim  porque esse indivíduo está sentindo dor  ̂^
Ronnie Lee

SOCORRO ARAÚJO, DORACY COSW, B1ENE RIBEIRO, ROZIANE COELHO, 
ASTRID BAKKE, MARIA DINIZ, GORETT! ZENAIDE, ROBERTA AQUINO, 
LOURDINHA E TEREZA NEUMANN VAZ COM SOCORRO BRITO.

Unicred

0  Unicred-JP realiza hoje e amanhã, no Hotel Tambaú, o 
4- Unicrédito -  Seminário de Cooperativismo de Crédito. 
0  evento será aberto pelo paraibano e ex-ministro Maíi- 
son da Nóbrega, que fará uma palestra sobre as pers-

f^ivas da economia brasileira. A programação com­
eta do evento  está d isp o n íve l no endereço 

www.unicredjp.com.br. As inscrições podem ser feitas na 
sede do Unicred.

upcial em Fortaleza

Os casais Arnaud (N id ia ) Azevedo e Mário Ivan 
(Lúcia) Bezerra, com M aria  do Carmo e dona Lídia 
Azevedo seguem para Fortaleza, a fim de assistir ao 
nupcial dos jovens M arcella e Eduardo, no próximo 
dia 17, às 20h, no Santuário Nossa Senhora do Líba­
no, seguido de elegante recepção no Bárbara's Eden, 
na Aldeota.

PBTur

■  A partir do dia 4 de dezembru João Pessoa passará a 
contar com outro vôo diário da Gol Linhas Aéreas -  o 
segundo pousando e deçobrxJo do aeroporto internaci­
onal Presidente Castro Rnto, o que contribuirá para o cres­
cimento do turismo, especialmente nesta alta estação.
■  Comemorando mais esta conquista, a presidente da 
PBTur, Cléa Cordeiro, afirmou que esses dois novos vôos 
são reflexos do apoio que o Governo do Estado vem 
dando ao turismo.

Natura Lumíplant

A Natura apresenta a linha Natura Lum ip lant um 
sistema de tratamento e de cuidados básicos desen­
volvido especialmente para os cabelos longos. Os pro­
dutos, que têm na fórm ula os ativos naturais extrato 
de sálvia e óleo de macadâmia associados a fórmulas 
exclusivas pesquisadas pela Natura, facilitam o pentea­
do, evitando a quebra dos fios e o aparecimento de 
pontas duplas. O uso frequente dos produtos da linha 
(shampoo, condicionador, creme para pentear e más­
cara de tratamento intensivo) faz com que os cabelos 
longos recuperem sua vitalidade, ficando mais resis­
tentes e brilhantes.

The Best

A colunista natalense Liege Barbalho, da Tribuna do 
Norte, irá promover a 19- edição da festa The Best Of 
The Yeat'. 0  tradicional evento acontecerá no próximo 
dia 17, no Salão Cidade do Sol do Blue Tree Park Natal 
Pirâmide. A noite dos “Melhores do Ano” terá como ponto 
alto a solenidade de entrega do Troféu The Besf, a per­
sonalidades que se destacaram nos diversos segmentos 
da sociedade potiguar em 2006. Com troféu confeccio­
nado na cidade de Blumenau-SC pelo o designer Horá- 
cio Kraus, o evento contará com presenças de colunistas 
sociais de outros estados brasileiros. A festa terá anima­
ção musical da Orquestra Cardoso e Seus Metais. Esta 
colunista e Astrid Bakke receberão o troféu, representan­
do 0 Estado da Paraíba.

Altar

0  ator paraibano Sérgio Montenegro (vencedor da 
Casa dos Artistas 3-SBT), e a apresentadora da TV Cultu­
ra, Flávia Lippi, casaram-se no último mês de outubro, 
em São Paulo, com destaque na imprensa nacional e 
exclusividade da revista Caras. 0  casal curtiu a lua-de- 
mel na Costa do Sauípe-BA

Final de ano

A empresária Magnólia Ramos, leia-se Alinhavo Bou- 
tique, localizada no Shopping Eldorado, encontra-se no 
Sul do País, de onde trará os lançamentos da coleção 
verão 2007.

AS IRMÃS LUZIMAR, ILMA E FÁTIMA ROLIM, EM ELEGANTE EVENTO 
SOCIAU NA SONHO DOCE

CASAL DESEMBARGADOR PLÍNIO (SOCORRO) LEITE FONTES COM 
FÁTIMA E JOHNSON ABRANTES. O DESEMBARGADOR É O 
ANIVERSARIANTE DE HOJE

Homenagens do Rotary

Hoje, ao meio-dia, no Salão Nobre do Hotel Tambaú, o Ro- 
taiy Club Manaíra, presidido pela dinâmica advogada Socorro 
Brito, realizará a entrega de títulos a personalidades que, em 
suas atuações profissionais, fezem jus à homenagem do clu­
be, pelos relevantes serviços prestados à comunidade paraiba­
na. Este ano serão agraciados; médicos Gutenberg Botelho Fi­
lho; Joseni Lucena e Saulo Zanony, professora Dadá Gadelha, 
presidente da FPF Rosilene Gomes, professor Karamuh Martins, 
juíza Nevita do Egyto e procuradora Janete Ismael.

Altar

Hoje, às 20h, na Basílica de Nossa Senhora das Neves, ca­
sam-se os jovens Marcelle e Cristiano, seguindo-se elegante 
recepção aos convidados no Elegance. A noiva é filha do 
casal Manuel de Jesus (Patrícia) de Lima e o noivo, de Marcos 
Antônio (Graça) Mota. Marcelle é neta do casal .^maury (Beth) 
Vasconcelos.

Viia Cândido

Está repercutindo muito bem em nosso meio social a esco­
lha da Vila Cândido como local para o tradicional almoço 
anual de confraternização que esta colunista promove, desta 
vez comemorando nossos 11 anos de atividades no colunis- 
mo social diário. A Gráfica JB, sinônimo de excelência em seu 
ramo de trabalho, é quem está responsável pelos convites, que 
já estão sendo distribuídos pelas patronesses do evento.

MAG Shopping

Depois de um dia todo de trabalho, nada melhor do que 
relaxar tomando aquele choppinho gelado ou batendo um 
bate-papo descontraído com os amigos no “happy-houf do 
MAG Shopping. Diariamente, há uma programação musical 
diferente, com apresentação de artistas locais interpretando 
grandes sucessos da MPB.

DROPS

I  Os parabéns da coluna seguem hoje para; desembarga­
dor Plínio Leite Eontes, Sara Barreto, Walderedo Nunes 
de Brito, Célia Paraizo, Neno Rabello, Juca Pontes, Mar- 
luce Viegas e Kátia Calzavara.

> A banda Ala Ursa se apresentará no-Zodíaco, Tambaú, hoje, 
a partir das 22\\. A DJ Juliana Aguiar fará a animação da 
festa antes e depois da banda convidada.

I Será hoje, às 19h30, na Fundação José Américo, o lança­
mento do livro de poemas “Nós em Poesia”, de autoria 
do médico Jáder Freire. A apresentação é do ofta lm olo­
gista Astênio Fernandes.

> Marcela Falcão - promoter das mais atuantes.

> A revista Fashion News está um luxo só.

I Telma Lorenzo - elegância e competência no comando 
do Villa Cândido

I  Leandro Ramalho - publicitário no comando da agência 
Pauta Comunicação. Um jovem sério e atencioso.

L

mailto:heliabotelho@hofmail.com
http://www.unicredjp.com.br
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o  Diabo Veste Prada. Dir. 
David Frankel. Origem: 
EUA. Class. Livre. Comédia. 
Campina 2 (15h, 17h, 19h e 
21h).

O Bicho vai Pegar. Di ’. 
Roger Allers /  JilI Cuitoii. 
Origem: EUA. Class. Livr:. 
Animação. Box 2 (14h - ape­
nas sábado, domingo e feria­
do).

Deu a Louca na 
Chapeuzinho. Dir. Cor^ 
Edwards. Origem : EU/,.
Class. Livre Animação. Box 8 
fl4 h 2 5 , 1 6 h l0 , 17h55 e 

9h40).

Dogville. Dir. Lars corn 
Trier.Origem: Dinamarcn.
Class. 14 anos. Drama. Cire 
Banguê, no Espaço Cultu­
ral, em .João Pessoa - Se;:- 
tas, sábados e domingos. 
(19h).

Fica Comigo Esta Noitn. 
Dir. Fica Comingo Esta 
Noite. Origem : Brasil.
Class. 10 anos. Comédia. Bcx 
4 (14h05, 1.5h55, 17h4), 
19h25 e 21hl0).

Vôo United 93 . Dir. Paul 
Greengrass. Origem: EUi i.
Class. 14 anos. Drama. Box 8 
(21h25).

O Sacrifício. Dir. Neil 
LaBute. Origem : EUA.
Class. 14 anos. Suspense. 
M ag 5 (15h, 17h, 19h e 
20h50). Box 2 (14h - não se á 
exibida no sábado, domine o 
e segunda-feira, 16hl5,18hC0 
e 20h45). Campina 3 (14hE0, 
16h50, 18h50 e 20h5(). 
Tambiá 1 (14h20, 16h20, 
18h20 e 20h20).

IICUUlUSKIHEi

Dl CAPRIO ESTRÉIA NOVO 
FILME DE SCORSESE

Muito Gelo e Dois Dedos 
D'Água. Dir. Daniel Fi­
lho. Origem: Brasil. Class. 
14 anos. Comédia. Mag 2 
(14h45, 16h45, 18h45 e 
20h45). Tambiá 3 (14h l5 , 
16hl5, 18hl5 e 20hl5). Box 
3 (14h20, 16h20, 18h35 e 
21h).

Jogos M ortais 3 . Dir. 
Darren Lynn Bousm an. 
Origem: EUA Class. 18anos. 
Terror. Mag 5 Q4h30, 16h40, 
18h50 e 21h) Tambiá 2 (14h, 
16hl0, 18h20 e 20h30). Box 
6 (14hl0, 16h25, 18h50 e 
20h20). Campina 3 (14h30, 
16h40, 18h50 e 21h).

Efeito Borboleta 2 . Dir. 
John R. Leonetti. Origem:
EUA Class. 14 anos Suspense 
Mag 3 (15h, 17h, 19h e 21h). 
Box 7 (13h40 - apenas sába­
do, domingo e feriado, 15h30, 
17h30,19h30 e 21h30).

ESTRÉIAS DA SEMANA 
Ela é o Cara. Dir. Andy 
Fickm an. Origem : EUA
Class. 14 anos. Comédia. Box 
1 (14h30 e 16h45).

Um cara quase perfeito. 
Dir. MikeBinder.Origem:

EUA Class. 14 anos. Comé­
dia. Box 1 (19h e 21hl5).

Os Infiltrados. Dir. 
Martin Scorsese. Origem:
EUA Class. 14 anos. Drama. 
Box 5 (14h50, 17h50 e 
20h50). Tambiá 4 (14h l0 , 
17hl0 e 20hl0). Campina 1 
(14h40,17h40 e 20h40).

QUINTAS MUSICAIS 
Coral da UFPB. Nesta quin­
ta-feira, 9, às 21h, no Cine Ban- 
güê do Bpaço Cultural 0  con­
certo tem a regência do ma­
estro Eduardo Nóbrega e di­
reção cênica da teatrcioga 
Eleonora Montenegro. A en­
trada ê franca. Mais informa­
ções pelo telefone: 3211 6265.

SHOWS
Caronas do Opala e Ca- 
bruéra. Dia 10, no Território 
Bar, às 22h, na Eeirinha de 
Tambaú. R$ 5,00.0  Carona do 
Opala toca inda no dia 14, a 
partir das 21h, no Centro His­
tórico. Entrada Eranca. Conta­
tos: Sérgio 9382-6661 /  Deg- 
ner 8824-9774.

PARA A COMUNIDADE 
CATÓLICA Um dos eventos 
musicais mais esperados pelo 
público católico de João Pes­
soa acontecerá no próximo dia 
12 de novembro, às 20h, na 
quadra do colégio Lyceu Pa­
raibano. A comunidade arte- 
Deus traz o show 'Mais Eeliz' 
da cantora Adriana, de Cru­
zeiro, interior de São Paulo. 
Ingressos antecipados: R$ 
5,00, nos seguintes locais: U- 
vraria Paulinas, Livraria Rai­
nha da Paz, Comunidade 
Maná e Loja Sagrada Famí­
lia, no Shopping Tambiá. No 
dia, 0 ingresso será vendido a 
R$ 7,00. Outras informações: 
3226-8870,3045-0208 e 3043- 
8157, com Valeska e Manu.

© Revistas COQUETEL 2006
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Endereços
■Funesc 8  3211-6280 sMag Shopping S  3246-9200 aShopping Tambiá 8  3214-4000 aShopping Iguatemi 
8  3337-6000 aShopping Sul B  3235-5585 aShopping Manaíra (Box) 8  3246-3188 aSesc - Campina Grande 

8  3337-1942 aSesc - João 1'essoa 8  3208-3158 aTeatro Lima Penante 8  3221-5835 iTeatro Ednaldo do 
Egypto 8  3247-1449 ^Teatro Severino Cabral 8  3341-6538 aBar dos Artistas 8  3241-4148 ■Galeria Archidy 

Picado 8  3211-6224 aCasa do Cantador 8  3337-4646

ESPANTE-SE
Com os maiores e mais.curiosos recordes do mundo.

S o lu ç ã o
s 1 T 3 1 n
n V n u V w 0 d
3 Q 0 d V 3 3 a
a s 3 d 1 V
3 1 0 V S 0 u d
1 1 Q 3 n 1 1

••j V S 0 w 1 3 i
s H 1 u V 3
3 0 N 1 d V 3
u V 1 V 1 w
a V 0 V a 1 V w
0 1 u V u 3 V s
N V u a s s 0 u
1 0 3

n t  ' •Tv k  Ariesf̂ i/os a 20/04)
É hora de você abrir 0 coração para 
0 afeto e para as amizades 
s nceras Caso sinta um cetlo 
desânimo quanio ao futuro, 
prt-Kure cultivar pensamentos 
ütimisids, pois essas medidas 
simples deverão ajudá-lo a 
manter 0 astral em alta.

Li bra (2 r/09 a 2o.'i O)
Não se deixe abalar por eventueis 
imprevistos ou diliculdades que 
surgirem no trabalho. Con) 
disciplina e forca de vontade votê 
conseguirá tirar de letra gualguer 
obstáculo. Nos momentos de laser, 
procure se cercar de |x!Ssoas 
animadas e descontraídas.

Jp i çÇ

Touro (21 /0 4  a  20/05)

Evite se envolver em conflitos gue 
não lhe dizem respeito, especial­
mente ao participar de atividades 
em grupo. Os astros revelam, ainda, 
gue você poderá contar com uma 
grande proteção espiritual caso 
precise enfrentar alguma 
adversidade^

Escorpião(2i/ioa2o/ii)
Os astros vão aguçar ainda mais 
sua intuição. Con)o você 
também está vivendo um 
período muito bom para adquirir 
novos conhecimentos, aproveite 
para se informar a respeito de 
cursos, sobre temas do seu 
interesse.

21 Gemeos (21/05 a 20/06)

0  convívio com pessoas inteligentes, 
cultas e dinâmicas estará favorecido 
e pcxlerâ sen/ir de estímulo para 
que você dê um novo ritmo à sua 
vida. Na atuação profissional, 
deverão receber uma dose extra de 
atenção no dia de hoje, pois poderá 
ser displicente com seu trabalho.

Sagitário<2i/ii»2o.'12) 
É provável gue você tenha de 
defender seus interesses com um 
pouco mais de firmeza no 
ambiente don)éslico. Vá em frente, 
mas tome cuidado para não apelar 
para atitudes agressivas, gue 
poderíam magoar os entes 
queridos.

4 ^ Câncer (21 '06 a 20/07)
0  grande apego às lembranças do 
passado, típico do seu s gno, 
poderá dar lugar a uma postura 
mais otimista e aventureira, gue 
levará você a se abrir na is  para as 
novidades, em todos os setores, 
pois os astros estão favorecendo o 
diálogo na vida a dois.

Capricórnio (21/12 a 20/01) 
Se você pretende conquistar 
alguém especial, procure 
demonstrar mais seus sentimen­
tos. Neste período, os astros estão 
reforçando sua habilidade de 
cativar os outros, o gue aumenta 
suas chances de atinçir este 
objetivo.

L e â O ( 2 1 /0 2 a 2 0 /0 8 )

Não comente eventuais problemas 
íntimos com pessoas gue você só 
conhece superficialmente, como 
colegas ou vizinhos, Na vida em 
família, em especial, sera 
importante gue você resguarde 
sua privacidade da interferência de 
terceiros

Aquário(2i/oi»19/02) 
Mais comunicativo voc:ê poderá üiar o 
máximo provi'ito da sua capacidade 
de argumcnU)cão, o gue lhe 
permitirá alinçjir vários objetivos 
importantes Tome cuidado com a 
tendência a gastar dert)ais com coisas 
supérfluas dispensando uma maior 
atenção às coisas mais necessárias

Virgem *21 /oe a 20/09)
Procure agir de maneira 
equilibrada no convívio com as 
pessoas próximas, conciliando 
razão e erpoção. Caso esteja 
solitário, aproveite o período 
favorável para am pliar seus 
contatos com pessoas do sexo 
oposto.

O P e i x e s  (20/02 a  20/03)

A fase é boa para você se dedicar 
mais aos cuidados com a beleza e a 
boa fomia Não ligue alimentando 
pensamentos derrotistas caso algo 
gue vocè planejou não dê os 
resultados espetados Um passeio ao 
ar livre pexterá ajudá-lo a se desligar 
das precx;upações.
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COMEÇA O FESTIVAL DE CINEMADE

NATAL
VESTIDO DE NOIVA ABRE A MOSTRA COMPEÍITIVA NACIONAL DO FESTNATAL

DMJLGAÇAO

O  cineasta Joffre Rodrigues, 
filho mais velho do drama 

turgo  N e lso n  R odrigues, 
chegou a N atal ontem para acom ­
panhar a estréia de “Vestido de. N o i­
va”, que abre hoje a Mostra Com ­
petitiva Nacional do 16“ Festival de 
Cinema de Natal.

A obra inédita no circuito co ­
mercial, deverá entrar em cartaz nas 
salas brasileiras som ente no próxi­
mo dia 17. “Estamos abrindo o Fes- 
tnatal com uma obra inédita”, disse 
o produtor Valério Andrade. O fil­
me estará em cartaz no M oviecom  
3 nas sessões de l4 h , I6h 30, 18h45 
e 21h.

A classificação é 14 anos. Ingres­
sos custam o preço único de R$ 3,00. 
A promoção do Festnatal 2006  é da 
Prefeitura Municipal de N atal, atra­
vés da Capitania das Artes.

São sete longas-m etragens con­
correntes e mais um convidado, em  
exibição até dia 16. N o  dia seguinte 
acontece a premiação.

Os filmes concorrem ao Troféu 
Estrela do Mar em várias categori­
as, e ainda ao prêmio de R$ 10 mil 
concedido pelo B N B  Cinem a, do 
Banco do Nordeste.

“Vestido de N oiva” marca a es­
tréia de Joffre Rodrigues no cinema. 
R ealizando um  sonho do pai, ele  
adaptou para o cinema a peça tea­
tral hom ônim a que con so lid ou  a 
carreira do dramaturgo em 1943 e é 
considerada a obra-prima rodrigui- 
ana. O film e foi capa do Segundo  
caderno de O Globo de terça-feira.

Com Marília Pêra no papel de 
Madame Clessi e Simone Spoladore 
como Alaíde, “Vestido de N oiva” é 
a história de duas irmãs apaixona­
das pelo  m esm o h om em  que no 
meio das fantasias e disputas, ocor­
re um fato relevante que modifica o 
rumo da história.

Após ser atropelada, uma mulher 
passa a relembrar os acontecim en­
tos de sua vida. Mas uma lembran­
ça, que ela não sabe se é verdadeira, 
pode indicar que o acidente que so­
freu foi intencional.

Estão no elenco tam bém  Letícia 
Sabatella (Lúcia), M arcos W inter

O CAMINHO DAS 
NUVENS
Filme de Vicente 
Amorim está entre os 
destaques da Mostra

► "Vestido de Noiva" 
marca a estréia de 
Joffre Rodrigues no 
cinema, realizando 
um sonho do pai - 
Nelson Rodrigues

(Pedro) e Bete Mendes (dona Lígia), 
Buza Berraz (redator do D iário), 
N élson  Vinícius (com o Pim enta), 
André Valli (Timbira), Sandra Bar- 
sotti (dona Laura), Tonico Pereira 
(hom em  de barba), Luís Furlaneto 
(Pai), Rogério Fróes (desem barga­
dor), N élson Rodrigues (Pimenta).

Também estarão concorrendo os

filmes “Dois Perdidos N um a N oite  
Suja”, de José Joffily, com Roberto 
Bointempo e Débora Fallabela; “Ben­
jam im ”, de M onique G ardenberg, 
com Danton Melo, Cléo Pires e Paulo 
José; “O O utro Lado da Rua”, de 
M arcos B ernstein , com  Fernanda 
Montenegro e Raul Cortez; “N o Meio 
da Rua”, de Antônio Carlos da Fon­
toura, com Flávia Alessandra e Tarcí­
sio Filho; “O  Caminho das Nuvens”, 
de V icente A m orim , com  W agner 
Moura, Cláudia Abreu, Ravi Ramos 
Lacerda e Sidney Magal; e “O Homem  
que Copiava”, filme do diretor Jorge 
Furtado, com Lázaro Ramos, Leandra 
Leal, Luana Piovani, Pedro Cardoso e 
Paulo José.

O Festnatal também convidou o 
film e “O A m igo Invisível”, da d i­
retora Maria Letícia, para ser exibi­
do fora de competição.

Programação 
inclui oficinas 
gratuitas

D entro da programação do 16“ 
Festival de Cinema de Natal, estão 
abertas, com participação gratuita mas 
com vagas limitadas, as inscrições para 
as oficinas de “Maquiagem e Efeitos 
Especiais”, ministrado por Rinaldo 
Genes e “A Movimentação do ator - 
teatro e cinema”, por Jorge Ruy, na 
sede do Festnatal, na Fundação Hélio 
Galvão, Av Campos Sales, 930, Tirol 
, telefone 3232-9487. Todas as aulas 
acontecem no campus da Universida­
de Potiguar da Av. N ascim ento de 
Castro, no turno da tarde. Das 13h às 
15h o de ator; e das 17h às 19h, o de 
maquiagem.

“A Movimentação do ator — tea­
tro e cinema” acontece de hoje até o 
dia 17. As aulas serão ministradas 
pelo professor Jorge Ruy, diretor de 
teatro e cinema, professor da U ni­
versidade Estácio de Sá no Rio de 
Janeiro, e de vários cursos de teatro. 
Jorge também é pesquisador da lin­
guagem  cênica com vários trabalhos 
realizados pelo grupo Cam balhota  
(Circo Voador) e pela Cia Coreodra- 
ma de Teatro. Dirigiu curtas e docu­
mentários institucionais.

N o conteúdo do curso estão exer­
cícios de improvisação e jogos dramá­
ticos, exercícios e jogos de percepção, 
ação e reação, relaxamento indutivo e 
concentração, técnica de respiração e 
exercícios de dicção, jogos lúdicos para 
estimular a criatividade, fundamentos 
de interpretação, estudo e p>esquisa das 
linguagens cênicas, realização de cenas 
teatrais e cinematográficas, e ainda uma 
apresentação de uma performance no 
final da oficina.

Já o maquiador Rinaldo Genes é 
formado pelo Conservatório Nacional 
de Teatro, atuou em 30 espetáculos 
entre Rio e São Paulo, dentre os quais 
“A Comédia dos Erros” de Shakespea- 
re com direção de Vianinha, “A Vida 
Escrachada”, “A Pequena Notável”, “A 
Capital Federal”, dirigida por Flávio 
Rangel, entre outros.



24 JOÃO PESSOA SEXTA-FEIRA, 10 DE NOVEMBRO DE 2006 I Últimas I AUNIAO
Paraíba, terra amada"

EXPANSAa
INDUSTRIAL

A BEL(3LASS,DO RAMO DE VIDROS, INSTALADA NO BAIRRO DO RÓGER, RECEBEU INCENTIVOS DO GOVERNO DO 

ESTADO E AMPLIOU AS SUAS INSTALAÇÕES,QUE POSSIBILITARAM A GERAÇÃO DE 30 NOVOS EMPREGOS

A
do que 
plie seu 
ta-se d' 
tria de 
lização 
buco, F 
ará e Pü 
cerca d

política de incentivos  
adotada pelo Governo do 

. Estado está possibilitan- 
mais uma empresa am- 

; negócios na Paraíba. Tra- 
) Grupo Belglass Indús- 
v̂ idros, líder na industria­
do produto em Pernam- 
io Grande do Norte, Ce- 
raíba. Ela produz por mês 
; 6.000 metros de vidros

para te nperar.
A em presa, com  sede na

^  Empresa investiu 
R$ 600 mil na 
aquisição e
montagem da 
nova unidade 
fabril

Avenida Gouveia da Ncbrega, 
1176, galpão A, no bairro do 
Róger, em João Pessoa, inaugu­

ra hoje, às 19 horas, a amplia­
ção de suas instalações, com a 
m ontagem  de um forno para 
temperar vidro.

A nova indústria da B el­
glass, do empresário Josinaldo 
Galvão, paraibano de M ontei­
ro, e mais dois irmãos, vai ge­
rar 30 novos empregos. A em ­
presa investiu R$ 600  mil na 
aquisição e m ontagem  da nova 
unidade fabril. A Belglass pos­
sui três unidades em Pernam­

buco e agora amplia a unidade 
de João Pessoa para temperar 
vidros.

D e acordo com  Josin a ld o  
Galvão, a Belglass emprega cer­
ca de 200 trabalhadores em suas 
unidades. O objetivo é expandir 
a comercialização de vidro e os 
investimentos nesta unidade de 
João Pessoa foram viabilizados 
a partir dos incentivos fiscais ofe­
recidos pelo Governo do Estado 
da Paraíba.

IN T E R A T IV O  E A T U A L IZ A Ç A O  EM  D IA B E T E S
©  BRANCO LUCENA

CURSO  VISA
CAPACITAR
O F S F

O Cepartamento de Diabe­
tes da Sociedade Brasileira de 
Endocrínologia e Metabologia, 
em paiceria com a Secretaria 

-Estadual de Saúde, promove 
hoje, 0 Curso Interativo de 
Atualização em Diabetes. O 
evento será aberto às 8 horas 
da ma ihã  no Hotel Ouro 
Brance, pelo secretário 
estadual de Saúde, Geraldo 
Almeica.

Destinado exclusivamente 
aos médicos e enfermeiros do 
Progra na de Saúde da 
Família, o curso tem o objetivo 
de capacitar e atualizar os 
profiss onais para um melhor 
atendi nento à população 
diabética dos municípios 
paraibanos.

Entre os temas a serem 
aborde dos durante o curso 
que acontece durante todo o 
dia es ão: Introdução, fatores 
de risco, diagnóstico e trata­
mento não- medicamentoso; 
avaliação cardiológica do 
paciente diabético; tratamento 
medicamentoso, (drogas 
orais), dentre outros.

Lourdes de Fátima Sousa,

SAÚDE
Secretário Geraldo Almeida 
vai presidir solenidade de 

abertura do curso no Hotel 
Ouro Branco, na Capital

chefe do Núcleo de Doenças 
Crônico-Degenerativas da SES, 
explica que o Diabetes 
M eilitus é um grande proble­
ma de saúde pública, conside­
rado como uma doença de 
proporções epidêmicas em 
todo 0 mundo, com um 
número crescente de casos 
novos diagnosticados a cada 
ano.

Eia afirma que diante do 
novo perfil de transição 
epidemiológica onde antes se 
morria de doenças

imunopreveníveis, hoje as 
doenças não transmissíveis 
são a primeira causa de 
morbi-mortalidade no Brasn, 
Eia explica que o Diabetes 
atinge 7,6 por cento da 
população brasileira na faixa 
etária dos 30 aos 60 anos, 
chegando a 20 por cento na 
população acima de 70 anos.

■ As estatísticas apontam 
que no mundo são 190 
milhões de diabéticos e no 
Brasil, 8 milhões. Na Paraíba 
são 135,5 mil casos e no ano 
passado foram registrados 
893 óbitos e 1921 
internações. Lourdes de 
Fátima Sousa explica que o 
diabetes mal controlado é 
responsável por várias 
co m p 11 ca ções a e.xerfi p fíTd e 
cegueira, amputações dos 
membros inferiores, insuficiên­
cia renal, dentre outras, 
comprometendo a produtivi­
dade, qualidade de vida e 
sobrevida dos indivíduos, 
além de envolver altos no seu 
tratamento e das suas compli­
cações.

De acordo com Lourdes de 
Fátima Sousa, os maus hábitos 
alimentares, o estilo de vida 
inadequado e a preferência 
da população em geral por 
alimentos industrializados, 
ricos em açúcar, aliados à

falta de atividades físicas 
regulares, são fatores que 
contribuem para o surgim ento 
da doença.

A grande preocupação da 
Secretaria Estadual da Saúde 
é com a falta de informação 
da população quanto  aos 
riscos, prevenção e tratam ento 
da doença e a relutância em 
realizar os exames.

Ela considera que é 
preciso incentivar a popu la­
ção.a inclu ir a medição da 
glicemia nos exames de rotina 
para que os portadores 
possam receber o tratam ento 
adequado antes que o quadro 
de saúde do portador se 
agrave.

Atualmente são assistidos 
cerca de 70% da população 
portadora da doença por 
meio do Programa Estadual 
de Assistência as Doenças 
Crônico-Degenerativas, 
desenvolvido pelo Governo do 
Estado, através da Secretaria 
de Estado da Saúde.

O programa estadual do 
combate e controle do diabe­
tes atende atualm ente 93 mil 
paraibanos que recebem 
insulina e medicamentos de 
uso oral de form-a gratuita  em 
postos e unidades de saúde 
espalhados pelos 223 m unicí­
pios paraibanos.


	AUNIAO

	AUNIÃO

	DIRETAS


	PEDAGÓGICO

	MATERNIDADE FREI DAMIÂO COMEMORA 20 ANOS FUNCIONANDO COM MODERNOS EQUIPAMENTOS, UTI NEONATAL E PRESTANDO VÁRIOS SERVIÇOS À POPULAÇÃO, ALÉM DE REALIZAR 300 PARTOS POR MÊS


	6 OPINIÃO

	AUMAO

	PEMOCRATAS VENCE^^ NOS EÜA...


	IIJílülHH!

	'IPLANTAÇÃO DE EMPRESAS,TERMINAL PESQUEIRO E MAIS NAVIOS CARGUEIROS IMPULSIONAM AS ATIVIDADES DO ATRACADOURO


	AUNIAO

	LIFESA


	AUNIAO

	PROGRAMA REALIZOU CURSO SOBRE GESTÃO, VISANDO UMA MELHOR COMPETITIVIDADE



	ESPORTE

	DERROTA PARA O CRICIÚMA NO AMIGÂO DIFICULTOU A CLASSIFICAÇÃO, MAS O REPRESENTANTE PARAIBANO AINDA SE MANTÉM VIVO NA LUTA PELA SÉRIE B

	SURF

	AUMIAO

	SELEÇÃO BRASILEIRA VENCE A CHINA E GARANTE VAGA NAS SEMIFINAIS DO MUNDIAL DO JAPÃO

	LIBERTADORES

	EMPRESAS DO PBTECH E FAROL DIGITAL PARTICIPAM DE ENCONTRO NA ESPANHA E ESPERAM FATURAR US$ 500.000,00 EM NEGÓCIOS


	JOSEMBERG LIMA

	AtlMAO

	Spazzío

	Mister Brasil

	Festa

	Homenagem

	Sucessão

	Artesanato paraibano

	Mostra

	Registro

	Moda

	Cesrei

	Vest 2007

	Fundação

	Parque da Paz

	Clima natalino
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	PAGODE, AXE E MPB

	AUNIAO

	I NO BANGUÊ I


	A I

	IVONALDO CORRÊA

	AUMIAO

	"Tour" pelo interio r

	Natal Sem Fome

	"NÓS em Poesia"

	Grammy Latino no TNT

	Vinho e Longevidade

	Eventos captados

	De volta de Míami


	AUNIAO


	HÉLIA BOTELHO

	Unicred

	upcial em Fortaleza

	PBTur

	Natura Lumíplant

	The Best

	Altar

	Final de ano

	Homenagens do Rotary

	Altar

	Viia Cândido

	MAG Shopping

	DROPS
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	Solução


	AUMAO

	VESTIDO DE NOIVA ABRE A MOSTRA COMPEÍITIVA NACIONAL DO FESTNATAL





	EXPANSAa

	A BEL(3LASS,DO RAMO DE VIDROS, INSTALADA NO BAIRRO DO RÓGER, RECEBEU INCENTIVOS DO GOVERNO DO ESTADO E AMPLIOU AS SUAS INSTALAÇÕES,QUE POSSIBILITARAM A GERAÇÃO DE 30 NOVOS EMPREGOS

	INTERATIVO E ATUALIZAÇAO EM DIABETES



